


ET AO pe o e O SR a UE Ra O 
“= GOREGADO DE VARIOS PROCESSOS VERDADETROS + PS 
RARA Pesa Pad ER iba X PERFINIÇAO; | É, % 


Es . 
E t 


ve Alandão Ê e Dinho tintos de encarnado firme e brilhante , dito 


qi 3 


pel que finge marmore: “Pintas para corar o papel ou-a massa 


tinto debom nu dito de preto-wául por ameixas bravas, Pata 


de que elle se foz, de vermelho, de amarcilo; * de azul, Para 
imitar o mahogano, O coraly eo ebano- Para branquears, é 
dingir o marfim de-carmezim, setcarnado, escarlate, purpara; 
amarelo verde, atul: Pare fazer lacco purpura firme em pin- 38 
turaca oleo, neulide Prussia;- Sinopla-carminada. Liga meta: 
Lica que iinila perfeitamente; o prata: Tontenagre Calçar qs fer-"E 


q ) ramentas sem aço. “Soldar ferro e-aço sem solda» Novo methodo 


mais. facil .e economico para dourar: e prátear pelo simples con» 


tacto hudro-elecirico. Diversos modos decbronzear latão. Novo R 


2 melhodo-para'no corno imitar pe feitamente a tarteruga- Gra-R 


“au superior Pinta da China: Para faier bom pãoste mújari. E 
ua. Pura extrair grande quantidade-de pos “degommd do trigo 3 


“ou das batatas Verdadeiro verniz de charão: para folha de 


+ RR 


Tundres Ferniz into dam copal e oleo, Dito de; copal .eces: À 
Mencias Ditos acul, e verde, de copal e transparentes. Verniz % 
para doradura- Verniz pará marmore artificial. Vernizbranco, E 
verde, e azul; para cobrir aço emespelhos. Purificação da; 
aguarar. Marmores "artificiaes mut lindos. Zutos para-concer- É 
tar pessas de ferro coado; e para. ferro que tem de-ser elevado Va 
“ao rubro. Quiv) para concertar más alveiras Quiro prepetuo e SP 
admiravel, pare tanques se cisternas. Mercurio fulminante para Jo 
escorva. Prata: fulminante para estallas; Novo methodo de qr 
“aço em espelhos sem azoupue. Para furar metmcs.com facilidade. 
Arehotos que não se upagão Fom à chuva, uem com vento. Me: 
thodo facil-de lavar. ruupa por vapor. Sabão economico ; feito E 
DECODE DEDOS PR Sa a A UA SS E Ri 
ci o SE BORS: 
TYP. DE FRANCISCO XAVIER DE SOUZA, | 
duo da Condeça Nº 1900 











p 





PEQUENO INDESTRMA, 


; . 
Ega e e es ú ES Si A 
s ni cas e a = - ma - 
— e : ps Enc 
= él 














E ia RI ED o 
Ê pedia 2 AS 





“TT SE Ms 
ç Pi 





O PEQUENO INDUSTRIAL 


OU 


AGOREGADO DE VARIOS PROCESSOS VERDADEIROS 


PARA FABRICAR 





COM ECONOMIA E PERFEIÇÃO, 
O SEGUINTE. 


Algodão e binho tinto de encarnado firme e brilhante, dita 
tinto de bom azul, dito de preto azul por ameixas bravas. 
Papel que finge marmore. Tintas para corar o papel de 
vermelho, amarelo, e azul. Para imitar o mahogano , o 
coral, e o ebano. Para branquear, e tingir o marfim de 
earmezim, encarnado, escarlate, purpura, amareilo, verde, 
azul. Para fazer lacca purpura, firma em pintura q oleo. 
Azul de Prussia. Sinoplacarminada. Liga metalica que imi- 
ta perfeitamente a prata. Toutenagre. Calçar as ferramentas 
semaço. Soldar ferro e aço sem solda. Novo methodo mais 
facil e economico para dourar e pratear pelo simples con- 
tacto hydro-electrico, diversos modos de bronzear, Ge. e 
putras curiosidades uteis. 
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ADVERTENCIA, 


O fim a que o author se propõe na pu- 
blicação deste folheto, é instruir, por pouco di- 
nheiro, aos nossos artistas e mais pessoas curio- 
sas, sobre processos de alguma importancia; e 
dos quaes ou inda se não fez menção nas obras 
do mesmo author, publicadas nestes ultimos. 
tres annos, ou que suposto nellas fossem trata- 
dos, agora vão em este folheto melhorados, por 
virtude de experiencias recentes por elle prati- 
cadas. 

O bom acolhimento que taes obras tem 
encontrado no nosso Reino e seus dominios, e 
mesmo no Brazil, o animárão a emprehender 
este novo trabalho, de que espera os mesmos 
rezultados, por ser elle de igual merecimento. 











O PEQUENO INDUSTRIAL. 


ARTIGO 1.º 


MATERIAS GORANTEÊS COMBINADAS: 
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8. 1.º 


TINTAS SOBRÊ ALGODÃO E LINHO, SOBRE PAPEL; 
SOBRE MADEIRA, E SOBRE MARFIM. 


Para tingir algodão de cor encarnada firme. 
à o 


Ab descrever dois processos, por os 
quaes se podem obter algodões tintos de cor 
encarnada brilhante. O primeito é mais com- 
plicado e' despendioso, porem as cores por elle 
obtidas são em tudo superiores, e serião eternas 
5 fosse possivel que eterna fosse a duração do 
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algodão. Por o ségundo tambem se obtem eo- 
Tes sofíriveis, se O tintureiro é habil, mas nun- 
ca tão firmes; porem em desconto dºisto é me- 
nos complicado. Escolha o leitor o que melhor 
lhe parecer segundo os uzos a que destinar o 
algodão, pois é certo que para algumas obras 
se prefere o algodão tinto por o segundo pro- 
cesso, 
1.º Processo, 


Tendo 10 arrateis de algodão para tingir, 
deitão-se em uma-celha de'madeira pranca (e 
já bem despojada de todas as materias soluveis) 
87 arrateis de lexivia de soda, a gráo e meio 
do areometro de Baumé, ou peza alcali dos sa- 
boeiros; a qual se faz, deitando em uma dorna 
a quantidade que se queira de sub-carbonato 
de soda do commercio, deita-se-lhe agua que 
a sobre-nade um palmo, mexe-se e abandona- 
se por algumas horas: depois vai-se-lhe deitan- 
do mais agua, e mexendo tudo, de maneira 
que a soda bem se dissolva. Experimenta-se a 
graduação em que está, e deita-se-lhe a agua 
conveniente até que tenha descido a gráo e 
meio requerido. Deixa-se assentar alguma im- 
puridade, e por um furo praticado em certa 
altura da dorna se tira a quantidade supradita, 
desta lixivia clara e limpa. 

Sobre a dita lixivia (os 87 arrates) se dei- 
tão 4 arrates e 12 onças de bom azeite d'azei- 


tona, e bem se agita tudo. Tirão-se duas ca=: 








nadas d'esta mistura, deitão-se dentro dum 
grânde gral; de pedra, e juntão-se-lhe tres e 
meio arrateis de escremento de carneiro, e com 
uma mão de pão bem se tirturão até que for- 
me uma massa mui branda e dividida, a qual 
se passa por peneiro de cabelo, e se junta ao 
resto da mistura de lixivia e azeite, e bem se 
agita tudo. 

Neste momento, tendo-se o algodão bem 
desembaraçado, se mergulha todo quasi ao mes- 
mo; tempo no banho supradito, e nelle se es- 
frega: meiada» por meiada, e: por fim de bem 
esfregada cada meiada 3 ou 4 vezes, sem nun- 
ca 'as tirar do banho, se deixão neste por espa- 

o de»24 horas. Findas estas, vão-se tirando às 
meiadas do banho, e torcendo-as medianamen+ 
te; logo se vão estender aosol, de'tal maneira 
que este as possa penetrar o melhor possivel e 
com' igualdade, para oque se escolhe local 
apropriado, e se voltão muitas vezes. Quando 
não ha sol, podem-se enxugar em uma estufa 
aquecida a b0 grãos; a experiencia tem mos- 
trado que enxutas na estufa e expostas depois 
a um sol limpo de núvens, por espaço de duas 
horas, as cores depois apparecem mais brilhan- 
tes: que o algodão deve ser secco o mais prom- 
pto possivel, para não soffrer o menor estrago; 
e que no inverno convem empregar o. banho 
quente, a pónto de custar alguma cousa a con- 
servar-lhe a 'mão dentro. O algodão deve em- 


Pregar-se, já: deeruado e bem, branco, A agua. 
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devê'-ser;o mais pôssivel izerita de saes, e esta 
cireuristancia exige-se para todas as operações 
deste processo, A soda deve ser izenta de im- 
puridades, para o que é melhor empregar à 
cristalisada, que-actualmente tem no commer- 
cio um preço razoavel. O azeite melhor, é o 
que se obtem de azeitona sã: prefere-se o que 
se tira da segunda pressão. O da primeira é 
delgado, e o da terceira contem muito lignoso. 
Prefere-se o da segunda pressão ajudada com 
alguma agua, porque neste se acha-oextractivo 
misturado com; a: parte oleosa em certas pro- 
porções muito convenientes ao efeito. 

Esta operação de tratar o algodão ho bas 
nho oleoso, repete-se mais tres vezes, é outras 
tantas se enchuga da maneira que fica dito: 
Quando o banho se torna diminuto, augmens 
ta-se com “uma nova mistura de lixívia a um 
gráo, na proporção do 90 arrateis para tres e 
meio de azeite, mas não se lhe junta mais es« 
eremento de carneiro, Depois do algodão seeco 
por a ultima vez, mete-sé em uma lixivia mor+ 
na, de subcarbonato de soda, marcando dois 
grãos, e ent tal quantidade que o algodão se 
bossa agitar nella bem á vontade: esta agita- 
gão deve continuar-se por meia hora, tendo as 
meiadas enfiadas em varas, e por fim mergu- 
lha-se todo na lixivia, e abandona-se por 6 hos 
ras, Findas: estas; tiraise do' banho, torce-se, 

Ya-se em agua morna nº'uma celha, é depois 
em agua fria e corrente; e secca-se, A lixivia 








em que o algodão assim é lavado-ficá'tutva, e 
se junta ao banho de esterco em que o algodão 
foi tratado as quatro vezes, e serve para iratas 
mento de novo algodão no cazo em que falto 
o banho de esterco primeiramente composto 
isto é, supre o banho que se compõe por a se- 
gunda vez, de lixivia a um gráo e oleo. Secco 
que seja o algodão, sacode-se bem, e observa-se 
se elle se despojou bem da mistura sabonosa & 
esterco que não o penetrou e se achava sobre- 
posta sobre os. fios. Quando se alcança que elle 
não está completamente limpo, torna-se a tras 
tar por outra lixívia morna:a um gráo, e de- 
"pois lava-se segunda vez em agua corrente e 
secca-se. Isto convem para que elle receba bem, 
os outros ingredientes, 

'Vomão-se então tres arrateis de sumagre 
bem. dividido, e se faz ferver por tres quartos 
de hora em trinta canadas de agua. Coa-se esta 
decocção, e nella'se fervem tres arrateis denoz 
de galha em sorte, e maxucada. Tendo decor 
rido meia hora de fervura, 'coa-se esta decocçãos 
para nella ainda bem quente ser agitado o al» 
godão: por espaço de duas horas: fara isso ten-= 
do-se deitado a-decocção em uma dorna larga, 
nesta se ajusta uma grade em que se firmão as 
varas que contém as meadas enfiadas, é bem 
divididos os fios uns dos outros, As meadas de- 
vem ficar mergulhadas completamente: no li- 
quido, para o que:se lhe juntará agua quentes 
quando a decocção não seja em quantidade sufs 
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indispensaveis duas pessoas. Vai-se augmentans 
do o calor de maneira que no fim de uma hora 
o banho comece: a; ferver. Então se desce mais 
à grade o centro do banho, e se abandona alli : 
por espaço de uma hora, conservando o banho 
sempre fervente, Tirão-se então as meadas da 
banho, deixão-se esfriar, e levão-se ao lavadou- 


J0, aonde bem se lavão em agua corrente, e 


seccão-se, | 

Para melhor sefixar esta côr, convem que 
o algodão seja então mergulhado em um banho | 
composto: de 90 arrateis de lixivia de sub-car= 
bonato de soda, aum gráo, e de 3 arrateis é 
meio de azeite, onde se demore por 6 hotas.: 
Se houver sobejos dos outros banhos de lixivias 
azeite , esterco &c., então aproveitão-se estes x 
e não é necessario preparar-se aquelle de nove. 
Torce-se moderadamente: e enxuga-se: promptas 
mente. 

Trata-se então de avivar a côr, despojans 
do-a das partes fuscas, para lhe fazer realçar o 
bello vermelho, “Esto: se: consegue limpando: a 
caldeira que senvio ao banho de tintura, e in- 
troduzindo nella a grade com as meiadas diss 
postas: de tal maneira: que oceupem a menor 
capacidade possivel, sem comtudo: ficarem aper= 
tadas; o que convem para não empregarmos 
excessiva quantidade delixivia. Marca-se então 
a altura até aonde a caldeira deve ser clicia de 
liquido, e tira-se: a grade: para: fóra. Deita-se 
na caldeira: lixiviac de sub-carbonato: de soda 
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até à altura assignalada; marcando 2 grãos, é 
se lhe junta arratel e meio de bom sabão bran+ 
co; cortado em pequenos bocados, havendo. pri- 
meiro sido dissolvido ou desfeito completamen- 
te em parte da dita lixivia bem quente, o que: 
& essencial para não manchar o algodão. Aug- 
menta-se o calor a este banho, é quando elle 
começa a ferver, mergulha-se a grade com as 
meiadas, e continua-se a ebulição com a tampa 
na caldeira, até que a côr se ache bem aviva- 
da, o que regularmente acontece depois de 4 
horas; 'e se observa tirando de espaço em espa- 
ço uma amostra do ditoalgodão, que para isso 
se tem disposto a geito. 

“Se acontece que algumas das operações não 
forão bem conduzidas, e que por isso a côr não 
sai brilhante e uniforme, ou que a côr ficou 
muito fraca; supposto que isto poucas vezes 
póde suceder, e só em quanto o tintureiro não 
tiver pratica; remedeia-se submetendo o algo- 
dão à outras tantas operações como já soffreu, 
uzando dos mesmos banhos que sobejárão, for- 
tificados alguma cousa segundo a necessidade o 
requerer. Quanto porém ao banho de ruiva, é 
necessario outromovo, porém sómente na meta- 
de da dóze, ou. ainda menos, segundo a.primei- 
Ta €Or estiver mais ou menos carregada, Então 
o algodão ficará deuma corsoberba, e terá; ads 
querido maior pezo; 3 é porém necessario avival-o 
em maior espaço, de tempo: de ebulição: na li» 
sivia com sabão. E? porém sabido, que ao tin 
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tureiro pratico nunca lhe acontece ter que res 
petir as operações para chegar a obter um bom 
resultado ; fporque elle tem aprendido a conhe- 
cer quando o algodão depois de secco, e tendo 
sahido dos banhos deoleo, galha, ou pedra-hu- 
me, não tem recebido completamente qualquer 
destes ingredientes, o que por elle verificado 
faz logo: passar as mejadas por novo banho, a 
fim de que remediado aquelle conhecido defei- 
to, possa continuar na marcha do processo, ser 
inconveniente. ; É 

O algodão póde então adquirir um brilho 
extraordinario, e uma côr mais escarlate, se de- 
pois de lavado e secco, for mergulhado em um 
banho de agua suffciente, contendo arratel e 
meio de composição de estanho e seis onças-de 
pedra-hume. Elle mergulha-se e agita-se bran- 
damente-até adquirir a côrapetecida. Asmeia- 
das devem dispor-se de maneira que não occu- 
pem muito loyar. O melhor é dividir o banho 
em dez porções, 'e cada uma, em vazo vidrado 
de branco, meter um arratel de algodão divi- 
dido por as duas mãos do operario. Depois tor- 
ce-se , lava-se completamente , faz-se seccar, e 
fica de uma bella côr que resiste ás barrellas, 
e nestas cada vez se aviva mais. 

“À composição faz-se, metendo huma libra 
de acido nitrico bem puro, e de 32 grãos, den- 
tro'em um frasco de vidro que possa levar uma 
canada juntão-se-lhe 12 oitavas de bom' sab 
ammoniaco em pó, rolha-se bem “o frasco, “e 

+ : 








a mistura levemente algumas vezes, e destapar 

por poucos instantes o frasco, para que os gazes | 
o não estalem. Quando osal estiver dissolvido, | 
principia-se a deitar dentro no frasco estanho 
purissimo, e reduzido a laminas miudas, até 
á quantidade de duas onças: não se lhe deita 
nova porção .sem que a primeira esteja dissolvi- 
da. Por fim juntão-se-lhe. 4 onças de agua da 
chuva, ou de ribeira, filtrada, e guarda-se para 
o uzo, em frásco de vidro preto, Para que esta 
operação fique bem feita, é necessario que se 
gastem por o menos 20 días, o que o author 
tem experimentado. Se o estanho não for bem 
puro, e contiver outro metal misturado, as co- | 
res produzidas por esta composição não serão 

boas. 
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abandona-se por alguns dias, para se effectuar | 
a dissolução do sal; havendo cuidado de agitar 

| 

| 


2.º Processo | 


Este processo é fundado nos mesmos prin- 
cipios chymicos, do primeiro; com a differença 
de se rezumirem as operações: Começa-se por 
tratarvo algodão: (já decruado e braúco) em um 
banho de lixívia, azeite e esterco, como no pri- 
meiro processo, porém isto sómente, por uma 
vez: findas as 24 horas de contacto, passa a ser 
torcido e enxuto; e depois “é tratado: por uma 
lixivia morna de sub-carbonato de soda, a um 
gráo, passada-meija hora de moderada agi tação, 
e abandona porimais umahora,-Entãosg tor- 
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ce, se lava emsapgua correnté; e secca-se, Pas- 
sa-se sómente uma vez por um-banho de suma- 
gre e noz de galha, similhante ao empregado 
no primeiro processo, torce-se e enxuga-se com 
as cautellas alli tecom mendadas, ese trata em, 
um banho de pedra-hume, como naquelle pro- 
cesso, porém empregando sómente tres arrateis 
deste sal. Depois de torcido esecco, laya-se 
completamente em agua corrente, e mette-se 
no. banho de tintura , no qual'se empregão só- 
mente 20 arrateis de ruiva do levante, ou ou- 
wa semelhante , e de superior qualidade , e 6, 
canadas de sangue. Torce-se, leva-se ao lava-, 
douro e secca-se, para então: se fixar a) côr, tra- 
tando o algodão por um banho delixivia e azei- 
te, como no primeiro processo ; torce-se e en- 
xuga-se. Aviva-se em uma lixivia de sub-car- 
bonato de soda a um gráo, e com um arratel 
de sabão; lava-se; secca-se e passa-se ao banho 
de composição, empregando menos um terço 
desta, e da pedra-hume. Por im lava-se é sec- 
“ga-se. MOD É | Ped coiq! 
“4 OQ tintureiro pratico e intelligente,; obtem 
sempre, portesté processo uma cor bella ce uni 
forme. As qualidades das ruivas influem mui- 
to para os bons rezultados destes dois processos, 
“1 sNasfabricas onde se tinge por ambos estes 
processos ; para o segundo; nunca icompoem: ba- 
Bhos novos; «izão sempre;dos: banhos que:sobe-: 
jão: das eperações; do primeiro: processo;; no que: 
avanção a umargrande economia, suo! mods! 
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' dlgodão tecido; 


As teias de algodão podem ser tambem 
tintas de encarnado firme e brilhante, por qual- 
quer destes dois processos, A differença consis- 
te em que para o algodão tecido, é necessario 
repetirem-se mais vezes as immersões nos ba- 
nhos, porque elle se penetra: dos ingredientes 
com mais dificuldade. Quantosao modo deimaz 
nipular, otintureiro deve saber que a teia cons 
vem ser metida nos; banhos disposta em: uma 
grade,. e nelles agitada por viarde um' sarilhos 
As teias devem 'ser primeiro despojadas dopres 
paro que se lhe deu no teiar' (a gomma ou 'cóls 
la), é bem decruadas e brancas. Para à banho 
de tintura é necessario empregar mais '5 arra= 
teis de ruiva; «e tingir por duás-vezes, “isto és 
dividir a ruiva em duas porções iguaes, e fors 
mar assim dois banhos): o algodão sáe do pri 
meiro banho ;/é;bem lavado; e torcido , e tornã 
a ser'tinto: no segundo banho, A! experiencia 
tem mostrado que assim as cores ficão mais iguaes 
e intensas; e que mesmo; este methodo-de tin= 
gir, é conveniente para o algodão» efh 'meiadas! 


Linho. 

Olinho, seja emmeiadas ou em teias; tina 
ge-se por estes mesmos processos , coma diffe- 
rença de que» por ser elle mais custoso de tecel 
ber-os ingredicutes;;: é necessario que as.opera- 
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ções dos banhos sejão reiteradas em maior nu 
mero do que 0 são para o algodão. 


AREA 
Para tingir o algodão de azul. 

Em uma panella de ferro se deitão 3 ca- 
nadas de agua e 3 arrateis de potássa: põe-se 
sobre o lume e agita-se com uma espatula de 
ferro até que a potassa se ache dissolvida, e se 
coa por um panno de linho ou algodão , para 
outra panella maior, onde se lhe juntão 3 ar- 
rateis de bom anil da India, reduzido a pó bem 
fino. Põe-se a panella sobre um lume bem bran- 
do, e alli se conserva mexendo sempre a mis- 
tura até que se tenha effectuado a combinação 
do anil com a potassa; o que se conhece quan- 
do elle se acha todo suspenso e formando com 
»lixivia da potassa um caldo grosso. : 

A este tempo:se tem feito ferver 3arrateis 


de-cal extinta, em uma panella de ferro em: 6 


canadas de agua, edepois de ter decorrido meia 
hora;'se tifa do lume e se deixarepouzar a cal, 
para se decantar a agua clara paraoutra panel- 
la, onde se reunem 3 arrateis de capa-roza ver- 
de; põe-se a panella sobre o lume, e ajuda-se 
a dissolução da caparoza com uma espatúla de 
ferro: feita ella coa-se ereune-se á combinação 
do anil, dentro em uma cuba: de madeira de 
pinho. bem despojada de suas: partes soluveis;, 
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é na qual se tenhão já deitado dois almudes 
de agua, Agita-se bem tóda à mistura, € espe- 
ra-se que na superhcie do liquide appareça uma 
espuma bem azul, e por baixo desta uma cor 
verde, o que acontece em mais ou menos tempo 
segundo a temperatura da athmosfera; porém. 
é necessario que nas primeiras horas se agite à 
mistura de espaço em espaço, com uma vara 
de páo de pinho, No verão ésufficiente um dia, 
e algumas vezes menos :- no inverno convem aba- 
far a cuba com esteiras ou cobertores, Quando 
a cuba tem manifestado aquelles signaes, jun- 
tão-se-lhe de agua de ribeira, tantos almudes , 
quantos forem necessarios para estender a ma- 
teria corante, mais ou menos, segundo se quer 
tingir de cor clara ou escura; porém nunca peir- 
de por excessiva; o regular são dez almudes: 
Mexe-se bem e deixa-se. assentar para se tingir 
segundo a arte, | | 


——age— — 


Para tingir q algodão de preto-axul, com 0 suco. 
“das ameixas bravas. q, 

"Tomão-se ameixas produzidas por amexoei- 

ras bravas, de que ha abundancia em a maior 
parte do nosso. paiz: esmagão-se bem, sem lhe 
quebrar os caroços : cada um almude desta massa. 
se faz ferver por um quarto de hora em cal- 
deira de cobre, com. tres almudes de agua. Pas- 
sa-se este cozimento por uma: peneira de ca- 
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bello, havendo cuidado de que se desfaça bem 
a massa. Torna o cozimento para a caldeira; e 
auma temperatura que não consinta meter-ses 
lhe a mão, mas sem ferver, se trata O algodão 
decruado, em meiadas ou em teias, segundo a 


arte; até que tenha adquerido uma cor preta- 


parda, mais ou menos carregada, segundo se 
deseja, Tira-se o algodão, expreme-se, e lava- 
se em agua corrente e secca-se, Se elle depois 
de secco não se acha da cor desejada, torna-se 
a,passar por o mesmo banho como da primeira 
vez, ou por outro novo; lava-se e secca-se, Tra- 
ta-se então por um banho de agua quente na 
mesma temperatura, ná qual se tenha desfeito 
uma pequena quantidade de sabão, isto: por 
uma hora; e por outro tanto tempo em uma 
lixivia quente de potassa a dois grãos, Por fim 
lJava-se, e; secca-se, Elle então apresenta uma 
bella cor preta-azul, mui fixa. 


Papel que finge marmore. 
1 


ovrPara esta pintura é necessario ter uma cai- 
xa de madeira, bem vedada, um pouco maior 
que as folhas de. papel que se pertendem pin- 
tar; e baixa, Nesta caixa se deita, agua. (em 
que, por cada canada:;se tenha dissolvido duas e 
meia, onças de gomma arabia) até á altura de 
tres pollegadas. Sobre esta agua é que se es- 





palhão astintas das cores que se pertende fingir O 
marmore: Para isso se moem em separado muito 
bem. moidas com agua gomada, e cada uma se 
deita em uma tigela, indo em tal consistencia, 
como se fosse para pintar à pincel. Para cada 
cor é necessario uma broxa cujos cabellos não 
igualem bem-na extremidade, isto é; que sejão 
uns mais compridos.do que outros. Molha-se a 
broxa na tinta, e sacode-se sobre a agua g0- 
mada que está na caixa, ora com mais, e ora 
com: menos força, para que uns pingos, dos 
que caem, sejão maiores do que outros. Feito 
isto com -uma-cor;' vai-se repetindo a mesma 
operação com as outras cores, as quaes ficarão 
todas distribuidas confuzamente sobre a aguas, 
e para ajudar mais a illuzão, aperfeiçoa-se com 
um pequenino pincel, a pintura, fazendo-lhe 
veios, “ou oque se quizer. Então toma-se uma 
folha de papel, um tanto umida com aguas 
assim como uzão os impressores typograficos, €& 
com cautella, se estende sobre à tinta, que no 
mesmo: momento se une' ao: papel. Retira-se” 
este sem' demora, e substitue-se por outro ; e 
assim se vai continuando, até que à tinta se 
tenha extinguido, ou que a agua esteja já su-. 
ja. Neste ultimo cazo tira-se da superficie com: 
uma colher a agua suja das tintas, substitue-se' 
por outra, € deitão-se-lhe novas tintas. 

Pot este processo, praticado por um habil 
artista, já pratico neste trabalho, se obtem às 
mais lindas pinturas, que Por penhum outro 














meiovseria, possivel alcançar. Os'livros depois 
de bem aparados e convenientemente aperta- 
dos, podem ser igualmente assim pintados, 


mea e 


Tintas para córar a massa com que se faz 
O papel, 


Vermelha. — 'Tome-se um arratel de páo 
do Brazil, (do ordinario, visto ser Já raro eca- 
ro, o mais fino) e em um torno de tornear, se 
reduz a aparas mui delgadas eestreitas, por via 
de uma goiva propria para tal effeito: faça-se 
ferver em seis canadas de agua boa, em panella 
de cobre, por espaço de hora e meia, coe-se: a 
decocção por um panno de lihho para um vazo 
vidrado de branco, ou de pão de pinho, no 
qual se tenhão deitado duas onças de boa pe- 
dra-ume em pó: agite-se com uma canna, e 
guarde-se, "Torne-se a ferver o mesmo páo em 
oito -canadas de; agua. por espaço de duas ho- 
Vas; e coe-se a decocção sobre a outra primeira, 
Logo sem demora junte-se-lhe de composição 
de estanho, a-que for suficiente para fazer pre- 
cipitar toda a materia corante vermelha, fican- 
do sómente, um liquido sobre-nadante de cor 
amarellada, Regularmente são necessarias oito 
até dez onças, de composição, segundo o gráo 
de cor que. o pão continha. Mexe-se bem tudo 
logo que se lhe reunir a composição, e deixa-se 





repousar por doze horas, para se separar o li- 
quido: que sobre-nada o precipitado vermelho, 
e este se guarda em vazo fexado para servir ao 
uzo, À compozição faz-se da seguinte maneira. 

Deite-se em uma garrafa de vidro, que 
possa levar uma canada, um arratel de boa 
agua-forte de 40 grãos, e junte-se-lhe uma dis- 
solução de 12 oitavas de sal ammoniaco em 6 
onças de agua pura. Nesta agua-regia se dis- 
solvão 4 onças de bom estanho reduzido a la- 
minas miudas, o que se faz, deitando o esta- 
nho em pequenas porções dentro na garrafa, ro- 


lhando-a logo, e não deitando segunda quanti-. 


dade sem que a primeira se ache completamen- 
te dissolvida. Terminada a dissolução, guarda-se 
em vazo de vidro preto paraservir quando della 
se carece, a) asia 
Amarella. — Pode-se fazer como se faz a 
vermelha, empregando pão amarello; porem 
regularmente se faz da maneira seguinte. To- 
mão-se 16 onças de acetato de chumbo neutro; 
e se dissolvem em duas canadas d'agua férven- 
te: deixão-se assentar as partes insoluveis, e 
por decantação se separa a dissofação clara e 
limpa. Tomão-se 7 onças de chromato ama- 
rello de potassa, e se dissolvem em, duas cana- 
das d'agua fervente. Deixão-se esfriar estas dis- 
soluções, e então se vai deitando pouco a pou- 


co, à dissolução de chromato de potassa sobre a 


outra de sal de chumbo, e mexendo sempre 
com uma canna limpa, Isto se faz em vazo de 
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barro; vidrado, ou: de' páo de pinho, Deixa-se 
repousar o: lindo precipitado amarello que'se 
formou, e se decanta a agua clara que o sobre- 
nada: torna-se-lhe a deitar outra agua limpa; 
agita-se e deixa-se repousar. Isto se repete mais 
tres vezes ou quatro, e depois guarda-se o pre- 
cipitado com alguma agua, dentro de um fras- 
co; para delle se uzar quando for necessario. 

ul. —"Pomão-se 16 onças de caparoza 
verde, que se ache já: calcinada a branco (o 
que se deve ter feito dentro em um pucaro de 
barro: sobre carvões! ardentes (reduz-se “a pó e 
dissolve-se em 7 canadas d'agua fervente: dei- 
xão-se repousar as impuridades, e se decanta-a 
dissolução limpa. Dissolvem-se dez onças de 
prussiato amarello de potassa, em cinco ca- 
nadas de agua fervente. Mistura-se esta: dis- 
solução com a ioutra de caparoza , e tudo se 
agita com uma canna, A mistura faz-se em 
vazo: de barro bem vidrado, ou de madeira de 
pinho. Logo se forma uma linda cor azul, que 
se deixa precipitar, Decanta-se o liquido sobre- 
nadante, que é à agua com os saes que ficárão 
fora: da cofibinação, e que de novo se forma- 
rão: deita-se sobre O precipitado um excesso 
d'agua limpa, agita-se e deixa-se repousar, Es- 
ta lavage repete-se mais seis vezes, para despo- 
Jar o “azul dos saes estranhos que lhe alterão a 
sua belleza. Por fim |guarda-se- o precipitado 
com alguma agua em vazo bem tapado, para 
Servir quando for necessario. 
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O melhor meio de uzar de tódas estastina 
tas, é estendendo-as na agua dentro do cylin= 
dro onde se achar a massa que se quizercorar + 


“esta receberá bem a materia «corante; e se for 


necessario o emprego de alguma dissolução de 
pedra-hume, ella não destruirá, antes dará bri- 
lho á cor. Tambem se póde uzar destas cores 
na tina &c. 


macae tm 
* CORES APPLICADAS A” MADEIRA E AO MARFIM» ' 
“Para imitar o mahogano. 


Para imitar este páo sobre oolmo e o pla- 
tano, e ainda mesmo: sobre outras madeiras 5 to- 
ma-se agua forte de 30 gráos e se enfraquece 
com 8 vezes“o seu pezo de agua boa. Sobre à 
madeira bem liza: se dá com esta mistura, de 
maneira que ella fique bem impregnada, é dei- 
xa-se seccar, para depois seenvernizar com um 
verniz feito da maneira seguinte. Tomão-se 32 
onças de espirito de vinho a 36 gráos, e deitião= 
se em uma garrafa que possa levir uma cana- 
da: juntão-se-lhe 4 oitavas de orcaneta 1 onça 
de sangue de drago, e 2 oitavas deazevre. Con- 
serva-se a garrafa bem rolhada: por espaço de 
4 dias, vascolejando-a muitas vezes, é no fim 
coa-se. 001 x 

Para carvalho, ceregeira; e choupo, con 
vem mais o seguinte processos 'Toma-se uma 
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canada e meiá de agua boa, e se lhe juntão 4 
onças de pão brazil em pó, outro tanto de rui. 
va dos tintureiros tambem em pó, e outro tan- 
Il to de ourucú: faz-se tudo ferver em vazo de co- 
UR bre tapado; por espaço de 3 quartos de hora, 
“y e depois de frio coa-se é jucta-se-lhe uma lixk 
E via coada, de 12 oitavas de potassa em meio 
H quartilho de agua. Torna a coar-se, e mistura- | 
se com a tintura que-se possa ter feito, com o q 
residuo do pão, ruiva, eorcanete, que forão fer- 
| vidos, e que se'tenhão posto a macerar por 3 
” dias em 8 onças de alcool a 40 gráos. Guarda- 
y se tudo em frasco rolhado, e quando se quer 

uzar desta tintura, estende-se sobre a madeira 

bem liza, com um pincel macio, ou uma es- 

4 ponja, tantas' vezes quantas forem necessarias 

] para a madeira adquirir a cor intensa que se 
desejar. Quando se emprega sobre o carvalho, 
E bastão sómente %onças de ourucú em logar das 
| 4 que são necessarias para as outras madeiras. 
j Depois de bem secca a madeira, pule-se com 
verniz de gomma-rezina lacca sim ples, de que a 
| os pulidores uzão. 
iu Para úhitar o coral, tomão-se 8 onças de 
i 
4 





pão brazil em pó, ou quasital, ferve-seemduas .-. 
canadas de agua até 4 redução da metade, e 


| coa-se. Com esta tinta se dá na madeira bem 

| liza, tantas demãos , quantas forem necessarias 

para que ella adquira a intensidade que se de- 

| zeja, Depois de secca, esfrega-selevemente com 

) um farrapo molhado em acido-sulfurico, dilui- 
1 








do com 20 vezes o seu pezo de agua, e deixa- 

| Se seccár, e sé ainda à cor não se acha no tom 
dezejado, torna a esfregar-se outra Vez. Por fim 
estando à madeira bem enxuta, dá-se-lhe O pus 
limento. A madeira mais propria para este tra- 
balho é a acacia, obórdo; e o platano: Quando 
se pretende que a cor fique mais escura, CM” 
prega-se o pão campeche, ou partes iguães des- 
te e do Brazil.. ; 

Para imitar o ebano esfrega-se a madeira 
de pereira, com tinta preta ordinaria de escre- 
ver, e pule-se, y och é 

Para tingir o marfim convem que às pessas 

- se achem bem brancas e que se submetão a uma: 
preparação preliminar, que consiste em as Ler 

| de infuzão por algum tempo em uma dissolu- 
ção fria, de 4 onças de pedra-hume para cada 
canada de agua: Então as pessas postas conve- 
niéntemente dentro em vazo: de barro vidrado 

de branco, ou de madeira de pinho, já despoja- 

da de algumas partes soluveis, € cobertas com 

uma decocção de cochenilha (cochenilha fervi=: 

da em agua) tomão uma lida: cor carmezimo 

Se omarfim não tem recebido à eperação pre- 
liminar, e á decocção de cochenilha: se junta 

uma pequena quantidade de composição de es- 

tanho, e se tem amornado: a mesma decocção 

e se lhe conserva esta temperatura por todo O 

tempo da degestão; então a cor em logar de 
apparecer carmezim, apparecerá vermelha, € €8- 

carlate se q cozimento da cochenilha se tiver 
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feito com oconeúrso de um quarto de seu pe. 
20 de cremor de tartaro. Em qualquer das cir- 
cumstancias que ficão indicadas, o cozimento 
do páo brazil póde ser empregado em logar do 
cozimento da conhenilha, porém as cores não 
ficão tão delicadas, nem o escarlate se pronun- 
eia tão bem. A composição de estanho, é a de 
que se fez mensão a pag. 25, Se em logar de pão 
brazil empregarmos o páo de campeche, as co- 
Tes obtidas,“ serão inclinando à purpura. Para 
amarello emprega-se uma decoeção de páo ama- 
rello (este pão fervido em agoa) com a compos 
sição de estanho, ou uma tintura de assafrão 
extrahida por o alcool (espirito de vinho) a:36 
gráos, e enfraquecido com agua. Para verde 
emprega-se o verdete dissolvido em Vinagre jun- 
vamente com a terça parte de seu pezo de sal 
ammoniaco, Para azul, mergulhão-se as pessas 
de marfim (bem entendido, que tenhão recebi 
do a preparação preliminar da pedra-hume) ora 
na dissolução supradita de verdete, ora em uma” 
dissolução morna de 6 onças de potassa em uma 
canada de agua ; isto alternadamente, e tantas 
Vezes quanta: forem necessarias para se obter' 
a desejada cor. 
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“iLacea purpura de-cochenidiia, 


" 


“Tomem-se:'4 onças de»pedra-bume ema: pó 
grosso, «e se: dissolvão: em; uma canada de agua 


fervente ; “coe-se esta dissolução e «deité-se em» 


um; vaso de barro vidrado. Dissolvão-se- 3 on- 
cas de potassa em uma canada. de agua; dei> 


'xem-se repouzar as partes insoluveis, separe-se 


a dissolução limpa, junte-se á outra de pedra- 

hume, agite-se com uma canna, e deixe-se as- 

sentar o precipitado branco que se formou. Pas- 

sadas 12 horas decante-se-a: aguárque sobre-na- 

da o precipitado; deite-se sobre estenova: agua 
limpa, e-por;grande que'o  yazo seja, encha-sev 
Tendo decorrido. 12 horas, storne-se;a esgotar as 
agua que sobre-nada o precipitado ,'e deite-ses 
lhe outra; e assim se continue de 12 em 12:hos 
ras, até que-as aguas Saião insipidas: Por fimy 
esgota-se o precipitado sobre um panno de; lh» 
nho disposto 'emdormade -coador;; edeite-se pa- 
ra um vazovidrado: 'Tome-sesuma onça de: co-: 
cheúilha reduzida «pó bem, fino, e ferva-se- por, 
duas horas: em-6 canadas-de boa agua com uma: 
oitava de cremor de tariaroçidentro de; panella» 
de cobre. Depois de fria esta decoeção , coe-se 
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e deite-se sobre o precipitado branco, agite-se 
com uma canna, e deixe-se estar por alguns 
dias, mexendo 3 vezes em cada um, é conser- 
vando o vazo tapado, até que o precipitado te- 
nha absorvido toda a materia corante. Então 
decanta-se a agua clara, e acaba-se de esgotar 
o precipitado em um-panno de linho, como da 
primeira vez, mete-se dentro de um funil de 
cobre bem limpo, e empurrando a massa com 
um páo, vai caíndo em turciscos sobre folhas 
de papel não collado; onde se enxugão á som-. 
bra, Esta lacca é de-cor purpura firme, mesmo 
a oleo, 


dÁsul de Prussia, 


Para se obter um bello azul para as pin- 
turas a oleo, toma-se um precipitado azul, la- 
vaco, e obtido segundo o processodeseripto a 
pag. 26 e reune-se ia um precipitado branco ob= 
tido segundo o processo: que acábou deser des- 
eripto «té a linhas 20 de pag. 31 : misturão-se 
completamente com ajuda de alguma agua, ces- 
gotão-se no coador de panno de linho, e a lae- 
ca assim obtida, faz-se seccar ao“sol debaixo de 
folhas de papel, ow em estufa moderadamente 
quente. Quandose quer mais claro; junta-se-lhe” 
maior quantidade de corpo: branco; e então fis 
ca com mais brilho, - O 














Simopla carminada. 


- Toma-seum arratel de pão Brazil, reduz-se 
À pó, ou quasi tal, e se ferve por hora e mela 
em 6 canadas de agua dentro em panella de 
cobre; coa-se esta decocção por um panno de 
linho sobre um vazo dê barro vidrado, ou de 
fmadeira de pinho, e dentro do qual se tenhão 
deitado 4'onças dé pedra-hume em pó grosso : 
agita-se o liquido com uma canna e deixa-se 
em descanço. Torna-se a ferver o mesmo páo 
em outra tanta quantidade de agua por duas 
horas, e coa-se a. decocção por o mesmo panno 
para outro vazo em que setenhão deitado 3 on- 
gas de boa potassa,, e agita-se. Quando estas 
decoeções estiverem. frias, reúnem-se e juntão- 
se-lhe 24onças de âmido (pós de gommia). Agi- 
ta-se tudo tom uma canna, e passada uma ho- 
ra deita-se a mistura sobre um coador de panno 
de linho tapado, «em cima do qual ficará a si- 
nopla, e a água, alguma cousa corada passará 
atravez do panno, À: sinopla estend>-se em ca- 
imadas delgadas de um quarto de polegada, so- 
bre folhas de papel não collado, e coberta com. 
igual papel sesecca ao sol, ou em estufa, a mor 
derado calor, Eº de uma linda cor, quando “as- 
operações tem sido bem conduzidas, é soffrivel=: 
mente firme, e pata certas dbras de pintura a” 
agua, Cadmiravel, Em todo cazo é preferivel á: 
E) 
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ingleza, cuja cor é fugitiva mesmo natoja do 
droguista. 
ARTIGO 2.º 


COMBINAÇÕES METALICAS, 
| mate 
a ' 
| Liga que difficilmente se distingue da prata. 


Fazem-se fundir em um eadinho 55 onças 

de bom cobre partido em pequenos pedaços, e 
quando elle se achar fundido, .sem comtudo se 
achar o gráo de calor e fuzão muito elevados , 

- deitão-se-lhe pouco e pouco, pequenos pedaços 
de zinco (que se tem feito aquecer em um ca- 
dinho) até á quantidade de 17 onças, agitando 
sempre a mistura com uma vara de ferro, e 
evitando respirar alguns vapores que se desen- 
volvão. Augmenta-se por um pouco o grão de 
calor até que se veja estar o metal: em termos 
de vazar, q com effeito se vaza em arêa mol- 
dada, para formar delgadas verguinhas. Quan- 
do o metal tem esfriado, tira-se daarêa e lava- 
se bem com agua e uma escova de arame : Te- 
duz-se a pequenas parcellas, e torna a fundir- 
se e combinar-se com 23 onças de puro nickeb 
fundido á parte. Feita a combinação, juntão-se- 
lhe 5 onças de aparas 'mui delgadas , de, bom 





bem “e continua-se o fogo até que a folha se 
ache bem fundida, é incorporada toda a mis- 
tura, e logo se vaza nos moldes que setem pre- 
parado para castiçães, colheres, garfos &c. Quan- 
do se tem observado, que a evaporação do zin- 
co tem sido abundante, junita-se-lhe por fim al- 
gum, na quantidade de 2 ou 3 por cento, ou 
mesmo mais, segundo se julga necessario. Este 
metal, sendo bém composto, esendo puro o co- 
bre, o nickel, e zinco, illude mesmo os ourives 
praticos, que o não distinguem bem da prata. 


Toutenágre, 


“O bom toutenagre é o que resulta dé úma 
liga de 16 onças de bom cobre, 6 ônças dé pa- 
ró niekel é E3 ónças de bello zinto; porém póa 
de fazer-se com muita facilidade é economiã 
uma liga que supre'em muitos cazos o bom Fut 
ténagre, fundindo em separado, libra énteia dé 
- bom cobre, e 16 libras do melhor &tanho ; reu- 
nindo estas duas fuzões, agitando as muito, é 
vazando-as para formar barrinhas, Com' esta Hi 
ga, não só se podem fazer colheres, castiçaes &e. , 
como quaesquer outros vazos que se costumão 
fazer de cobre, é de latão O cobré nesta! pror 
porção, dá ao estanho uma grande dureza, 'eó 
livra da oxidação, por muito tempo, torna-o 
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maleavel em certo grão, dá-lhe som, argêntino, 
fica branco como a prata, e recebe um pulido 
admiravel, O vinagre tem sobre esta liga uma 
acção mui fraca , e como de um a cincoenta,; 
em proporção da que exerce sobre o estanho 
simples, esemelhantemente outros acidos. Quan- 
do se querem: fazer obras desta liga, cortão-se 
as barrinhas em pequenos pedaços , fundem-se 
em: cadinho, e-depois de bem agitado o metal 
com-uma vara de ferro, vaza-se nos moldes. 





Para calçar as ferramentas sem aço. . 


Este processo é applicavel a ferramentas 
grossas e com particularidade, as de lavoura. 
Foma-se a ferramenta que se quer calçar, € se 
mete no fogo até que no sitio onde deve ser. cal- 
cada, tenha chegado ao grão. de vermelho bran- 
co. Então pondo-se- lhe em cima um pedaço de 
ferro fundido, que na mesma forja se tenha ele- 
vado a um estado de fuzão viscoza, ou incom- 
pleta, contigua-se o calor, e esfrega-se a ferra- 
menta com o ferro fundido, por via de uma ta- 
naz. Por este modo, uma porção de carbone da; 
fundição , se unirá ao ferro que se quer a cei- 
rar, e o converlerá em ago, Fazendo então re- 
ceber a ferramenta o gráo de vermelho cereja 
se LeRapeRA, segundo o costume, 





Para soldar ferro, e'aço. 


Funde-se sobre o fogo, e dentro de um va- 
' zo de barro, um arratel de tincal e se lhe jun- 
tão 12 oitavas de sal ammoniáco; Quando as 
materias se achão bem combinadas, deitão-se 
sobre uma chapa de ferro, para a lamina que 
assim se forma, ser depois de'fria;, reduzida a 
pó, o qual se mistura com igual pezo dé cal vi- 
va, tambem em pó. Quando se querem soldar 
as pessas de aço, ou de ferro; põé-se no fogo e 
elevão-se a vermelho, e então unindo-se as fa- 
ces que se querem soldar, e introduzindo-se nel- 
fas alguma quantidade da mistura 'em pó, este 
* se funde como se fora lacre; o que se faz fó- 
ra do lume, e tornando-as a meter neste, bem 
unidas, se eleva o calor até exceder alguma cou- 
“sao grão em que se costuma soldar. “Pornão-se 
a tirar do fogo, batem-se a martello, e as faces 
ficarão perfeitamente soldadas: A vantagem des- 
te processo, é de se não ficar conhecendo a sol- 
dadura, como acontece quando sê emprega a 
solda metalica, bd; 
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RA 2.º 
DOURAR; PRATEAR, E BRONZEAR METAES., 
EXT 


Novo processo de dourar e pratear, pelo sumples 
contacto hydro electrico. 


Vai-se abandonando, em alguns cazos, O 
methodo de dourar por a pilha galvanica, subs- 
tituindo-se a este complicado apparelho., outro 
inventado por Wrankenstein. Elle é maravilho- 
so quando as pessas a dourar ou pratear não são 
de grande deametro. Compõe-se o aparelho, de 
um vazo de cobre que leve, por exemplo 12 
canadas, e que-faça a figura de uma panella 
de paredes direitas, sendo o fundo, tambem di- 
reito, duas polegadas: mais estreito do que a 
boca. Dentro deste vazo, entra outro feito. de 


zinco e sem fundo, fazendo a figura de um | 


anel; elle assenta no fundo do de cobre, e é 
mais estreito do que este uma polegada, e po- 
legada e mia mais baixo, Dentro neste anel 
de zinco entra um vazo de barro não vidrado, 
e poroso, que possa conter 8 a 9 canadas, elle 
não penetra senão até ao meio, ou um. pouco 
mais do anel de zinco, e é mais estreito do que 
este uma polegada; o resto de sua altara se 
eleva a cima dos bordos superiores do anel de 
zinco e-vazo de cobre, que o circulão: para se 
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suster nesta posição, tem umas azas em con- 
Yenientes logares, para por ellas descançar so- 
bre os bordos do vazo de cobre. Finalmente a 
um lado do bordo superior do anel de zinco, se 
acha soldado um fio de cobre, que se eleva 4 
ou 5 polegadas a cima do bordo superior do va- 
zo de barro, e alli se curva entrando dentro nel- 
le até quasi ao fundo: nesta extremidade do 
referido fio de cobre, é que se achão prezas as 
pessas que se querem dourar ou pratear, sem 
comtudo tocarem. no fundo ou nas paredes do 
vazo. Disposto assim o aparelho, e colocado 
dentro em uma fornalha, deita-se dentro do va- 
zo de cobre agua saturada de sal marinho (sal 
de cozinha) na qual fica mergulhada parte da 
altura do anel de zinco e igualmente parte do 
vazo de barro poroso; e dentro deste ultimo se 
deita 'a dissolução de prata, ou de ouro, naqual 
ficão mergulhadas as pessas que se achavão sus- 
pensas por o fio de cobre. Mete-se lume na for- 
nalha, e faz-se aquecer a dissolução de sal, mais 
ou menos segundo que se dezeja obter uma ca- 
mada mais ou menos grossa, sobre as pessas. 
Para a douradura quasi sempre é necessario que 
ferva a agua salgada. O tempo que deve durar 
o contacto, não pode ser determinado ; elle re- 
gula segundo a camada deve ser mais ou me- 
nos grossa: poucos minutos bastão. 

Este processo costuma rezumir-se muito 
mais, quando são pequenos os objectos a dou- 
rar ou pratears Deita-se à dissolução de ouro , 
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à, ou de prata ,: dentro em um vazo de vidro ou 
de porcelana, em forma de capsula, e no qual 7 

f e tenha disposto o objecto que se: quer doutar 
1a “Ou pratear. Sobre o vazo se atravessa uma re- 
) goa de madeira, na qual se ache preza uma la- 
n mina de zinco, cujas extremidades se voltão pa- | 
| va baixo para mergulharem alguma cousa na | 
4 dissolução, sendo essencial que toquem sobre a 
8 Pessa que se quer galvanizar. Se as pessas são 
Y maiores, então a lamina de zinco deve ser di- 
| vidida, para que augmentando-se-lhe o numeéro 
das pontas ou extremidades, possão estás tocar 
a pessa ei maior quantidade de pontos. Quan- 
do se quer uma douradura bem perfeita e 'gros- 
sa, convem tirar de espaço em espaço o zinco 
e a pessa para fora, e esfregar tudo muito bem 
e tornar a mergulhal-os de novo. Em todo ca- 
zo convem que o zinco não mergulhe muito 
na dissolução, para evitarmos a perda de ou- 
To que regularmente se lhe une. Para a dou- 
radura convem que a dissolução se aqueça, pa- 
TA O que se deve pôr a capsula ao fogo sobre ba- 
nho de ara, Para pratear, ou não é preciso 
elevar tantofa temperatura, ou mesmo a frio 
se obtem bom rezultado, supposto que em mais 
tempo. | ix QUA 
“» A prata, O cobre, o latão, o ferro, o aço, 
e outros melaes, podem ser dourados por estes 
processos. O cobre, o latão &c. ; podem ser pra- 
teados. E? porém indispensavel:que'as pessas 
entrem no banho bem limpas, e sem a menor 
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q A: case 


tnancha de cousa gordurosa ,' aliás a operação 
sairá imperfeita, UA ad 

A dissolução de ouro faz-se com uma oita- 
va de chlorureto de ouro, seis oitavas de cya- 
nureto amarello de potacio e ferro, quatro'gi- 
tavas de carbonato de potassa, seis oitavas de 
sal de cozinha, e seis onças e meia de agua: 
faz-se ferver tudo brandamente em matraz de 
vidro posto em: banho 'de arêa; e tendo decor- 
rido um quarto de hora, deixa-se esfriar e sepa- 
ra-se à dissolução de ouro, do deposito que se 
tem formado no fundo do matraz, e mesmo pa- 
“ta cautella se coa. Quando se quer fazer variar 
a cor da douradura para verde, junta-se algu- 
ma pequena porção de nitrato de prata no ma- 
traz, e para vermelho nitrato de cobre; bastão 
alguns grãos. 

O cyanureto de potassio, gira no commer- 
cio; e'o chlorureto de quro prepara-se deitando 
em um matraz de vidro uma mistura de duas 
partés de puro acido-hydro-chlorico, e uma par- 
te de acido-nitrico puro, do-commercio, e jun- 
tando-lhe um quarto-do pezo desta mistura, de 
ouro a Q4 quilates, que tenha sidofeduzido em 
laminas miudas: põe-se o matraz em banho de 
arêa “e applica-se-lbe um brando calor até que à 
* dissolução seja completa. Terminada esta deita- 
se em capsula de vidro ou de porcelana, e a bran- 
do' calor (principalmente para o fim) se evapora 
atésecco, para lhe expelir o excesso de acido ;'e 
guarda-se em vazo de vidro preto, bem rolhado.. 
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“7 A dissolução de prata faz-se deitando em 
um matraz boa agua forte do commmerrio, pon» 
de-o em banho de arêa a moderado calor, e ir 
deitando na agua forte, pouco e pouco, miu- 
das laminas de pura prata, até que esta recuze 
dissolver-se.. Então se deita a dissolução em 
um grande copo de-vidro branco, mistura-se- 
lhe 4 vezes o seu volume de agua, e: se lhe 
vai juntando pouco a pouco agua completa- 
mente saturada. de sal commum (sal de cozi- 
nha), e só se suspende a addição desta dissolu- 
ção, quando se-observa que ella já não produz 
turvação e precipitado na dissolução de prata; 
deixa-se completamente assentar este precipita- 
do, que é um chlorureto de prata, tirase a agua 
que osobre-nada, e se lhedeita outra agua lim- 
pa, e assim se lava com muitas aguas; por im 
esgota-se sobre um filtro de papel, secca-se e 
guarda-se, Quando se quer fazer uzo deste chlo- 
rureto para pratear; toma-se umaoitava delle, 
cinco oitavas de cyanureto amarello de potassio 
e ferro, tres oitavas de carbonato de potassa ; 
cinco oitavas de espirito de sal ammoniaco, e 
duas onças £ meia de agua: o cyanureto deve 
ser dissolvido em uma porção de agua quente, 
quanta seja necessaria para esse effeito, e o car- 
bonato de potassa em agua saturada de sal com- 
mum. Deita-se tudo isto dentro em um matraz 


“de vidro, e faz-se ferver por tres quartos de ho- 


ra em banho de arêa : depois deixa-se esfriar e 
separa-se cuidadosamente a dissolução, do de- 
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posto-que se tem formado no fundo do matraz, 
a fim d'ella ser empregada bem pura. 
“Alguns artistas prateão por outro modo, 
suposto que por «o mesmo processo, Formão 
uma: especie de rede larga com fio grosso de 
zinco, e assentão-a no fundo d'um vazo de vir 
dro ou de porcelana, sobre esta rede dispoem 
as pessas que querem pratcar, e de maneira 
que toquem umas nas outras levemente. Deita- 
se então a dissolução da prata por cima até 
cobrir tudo bem, põe-se o -vazo no banho de 
areia sobre o lume, e eleva-se a temperatura, 
segundo convem. À operação pode durar tres 
minutos, e mais se as pessas se quizerem muito 
cobertas de prata. Convem tirar ás pessas algu= 
mas vezes para lhe limpar as nodoas que o 
zinco lhe tem posto nds pontos onde as toca, e 
dispol-as de maneira que assentem na rede por 
outros logares. 

Quanto á maneira de dar brilho ao dou 
rado e ao prateado, e de o pulir ou de o dei- 
xar fosco, isso tudo se obtem, por os meiosvOtr 
dinarios e conhecidos dos artistas. 


[2] 
8.30 


Para bronzear o latão. 


Tendo bem limpas e bem pulidas as pessas 
de latão que se queirão bronzear, correm-se euis 
dadosamnate com um pincel macio, molhado 











-— dá —. 


levemente em qualquer das composições que 
logo se descreverão, segundo a cor que se lhe 
queira dar. E” necessario que o artista seja pra- 
tico neste trabalho, por que devendo elle ser 
Tepetido muitas vezes no espaço de meia horas, 
nunca deixe secear à composição sobre o me- 
tal: é por isso que acabando de pintar toda a 
Pessa, se observa quando a pintura começa a 
dar indícios de querer enxugar, para logo sem 
demora ser novamente corrida com o pincel 
molhado. Ao cabo de meia hora, pouco mais 
ou menos, mele-se a pessa em agua fria, onde 
muito bem se lava, e depois se enxuga entre 
serradura exposta a um “calor moderado. Por | 
fim cobre-se com um verniz apropriado, e fica 
prompta, As composições são as seguintes. 
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Sal ammoniaco........cc ill, T onça. 
Pedra lipes (sulfato de cobre... . meia » 
Verdetetem pos iba, OLE OS ros 
Terra de sombra natural....... 0» “» 
Coroa A rboienir o deito (ii hop bo 
Grão ideia vinhaol Sd lo QUA d 
Vinagre muito forte... ........ 32 » 


Todas estas substancias ( á excepção do grão 
de Avinhão) se dissolvem no vinagre, para o 
que se divide em outras tantas porções : por fim 


junta-se tudo em matraz de vidro ,'e se ferve, 
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com o grão de avinhão maxucado'; por espaço. 


de 15 minutos, em banho de arêa: deixa-se es-. 


friar, coa-se e guarda-se em frasco de vidro: 
Qu 


Sal ammoniaco............... 1 onça. 
Arsenico branco... . cio...» 2 oitavas. 
Pedra-hume. +... . 0... 2.0.0... meiaonça. 
Vinagre bem forte. d,sa checo. 164º» 


Mistura-se tudo no matraz, ferve-se até á 
dissolução completa, o que se consegue em pou- 

cos minutos, coa-se e guarda-se., Tg 
A primeira composição produz um. bron- 


zeado de cor esverdeada : a segunda um bron-. 


zeado mais escuro. Quando porem se quer uma 
cor ainda mais escura, deitão-se em. uu bom 
gral duas oitavas do melhor negro de fumo, e 
alli se tirturão completamente com 4 onças de 
espirito de vinho a 36 gráos; por fim coa-se 
tudo por um panno de linho, Então se aquece 
a pessa que se tem bronzeado, e não ficou bem 
carregada de cor, segundo o nosso desejo ; o que 
se faz sobre uma chapa de ferro posta sobre 
carvões ardentes: quando ella estiver morna , 
pinta-se com um pincel muito macio, molhado 
levemente no liquido prepárado com o negro 
de fumo, e deixa-se seccar. Se ainda nãoficou 
como se deseja, repete-se a pintura, e chegado 
que seja o grão apetecido, e bem secca que ses 












ja a pintura ;- escova-se bem coin' uma escova 
macia até estar bem pulida, e dá-sé-lhe o vers 


niz. 
ARTIGO 3.º 







SOBRE DIVERSAS PREPARAÇÕES. 





metem 





8. 1.º 






Branquear marfim. 






Dissolvem-se 4 onças de pedra-hume em 
uma canada de agua quente. Quando esta dis- 
solução estiver morha;, deitão-se-lhe dentro as 
Pessas de marfim, que estandó sujas se queirão 
o vnquear: titão-se de espaço em espaço para 
se esfregarem com uma escova aspera, e se tor= 
não a mergulhar na dissolução, Quando esti- 
Yererm» bem limpas, passão-se' por agua tepida, e 
põe-se a seccar entre serradura dé madeira a 
um calor moderado, para' não gretarem: , 













Centeio A 





Para imitar perfeitamente a tartaruga, 





Quando se fabricão objectos de corno, cos 
mo pentes, caixas, e outros semelhantes, pode 
dar-se-lhe a apparencia de tartaru ga; detalarte 
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que custe a distinguir uma da outra cousa, se 
a operação for bem feita. Para isso nada mais 
se carece do que tocar o corno já feito em obra, 
com as dissoluções de ouro de que se fez men- 
ção a pag. 41 desde linhas 19 até linhas 27 ecom 
a de prata a pag. 42 até linhas 5. A de ouro pro- 
duzirá manchas avermelhadas, a de prata as pro- 
duzirá mais ou menos negras; e se esta disso- 
lução de prata for feita a frio, as manchas serão 
trigueiras. H; 

Este processo está hoje muito em uzo em 
alguns paizes, e entre nós na cidade do Porto. 


Diana 
— Graxa superior. 

Tomão-se 4 onças de agua quente, e dei- 
tão-se dentro de um vazo vidrado de branco, € 
nella se dissolve uma onça de boa gomma ara- 
bia, e logo depois duas onças de; assucar candi 
em pó: juntão-se-lhe duasonças de verdadeiros 
pós pretos de marfim, e mexe-se. Misturão-se- 
lhe 4 oitavas de azeite commum, auas oitavas 
de essencia de alfazema, e torna-se a mexer 
bem. Junta-se-lhe mais uma onça de acido sul- 
furico, e outro tanto de acido moriatico; o que 
se faz por pequenas parcellas, e agitando sem- 
pre a mistura por via de uma espatula de vi- 
dro ou de cana, e tendo decorrido uma hora 
Junta-se duas oitavas de-anil em pó mui fino. 


5 gre 











Deita-se então tudo em uma panclla de ferros, 
junta-se-lhe um quartilho de vinagre e outro: 
de agua, ,e faz-se ferver por meia hora. Depois 
de fria, deita-se em potes, e no tazo de'se achar 
alguma cousa grossa, actrescenta-se-lhe quanta: 
agua seja necessaria para a adelgagar ao pon- 
to conveniente, Quando senão quer esta gra-, 
xa no, estado liquido, mete-se em latas sem lhe. 
reunir o vinagre e a aguá, e quando se uza 
della, desfaz-se em agua aque se tenha reuni- 
do algum. vinagre. 
Al comrafirtmam 


Outra graxa. 

Juntem-se em um vazo vidrado de branco 
10 réis de pós de capatos apagados com agua- 
ardente ; 4 onças de pos pretos de osso, 4 OL- 
gas de assucar de caixa, quartilho e meio dê 
cerveja, e 10 réis de acido sulfurico. Agitá-se 
bem tudo, e passada uma hora, se lhe junta 
tanta cerveja, quanta for necessaria para redu-, 
zir a massa” à estudo de se estender no calça-: 
do; e guarfa-se em potes, À cerveja deve ser 


da que se vende, já estragada, por um diminu- 


to preço. | | 


To di Chinas 


"Tomão-se caroços de-pecego ; quantos se. 
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ueirão; e enche-se com' elles uma panella dê 
barro não vidrada, a qual'se cobre com um tex- 
toe se luta bem com' argila amassada com 
esterco de cavallo e agua, formando umá-mas- 
sã consistente. Pratica-se nó texto um pequeno 
boraquinho, e mete-se a panella em um forno 
para calcifiar os caroços e reduzillos a um nei 
gro carvão, o qual depois de frio se môe e pe- 
neira, e por fim é mui bem trabalhado na pe: 
dra de pintor; com uma forte dissolução de gom- 
ma arabia, a que se tenha juntado dois gráos 
de almiscar para cada arratel; quando se tiver 
conseguido uma massa em estado de divisão tal 
que seja impalpavel, deita-se em pequenos mol- 
des feitos de cartão, e untados de cêra interior- 
mente , onde se deixa seccar, 

Esta tinta é indecomponivel, e por isso é 
a melhor para escrever. Na China não uzão de 
outra para taleffeito : dissolve-se em agua quan+ 
dose quer uzar della. . 

” | 


ge so. 


PARA FAZER BOM PÃO DE MA” FARINHA: 


Muitas qualidades de trigo existem, de que 
é impossivel fazer bom pão; taes são os das Je- 
zírias do Riba-Péjo, e outros. As farinhas des- 
tes trigos bem joeirados e purgados dos grãos 
estranhos, podem produzir um bom pão, com. 
a simples addição de 30 grãos de carbonato de 
4 
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magnesia, para cada arratel de farinha, "A fas 
“Tinha amassada com o carbonato de magnesias 
nesta proporção, ou ainda menos, se o trigo não 
for do peior, ou mesmo elevando a dóze até 35 
grãos; produzirá um pão mui alto, leve, poro- 
z0 &c. Quanto aos effeitos da magnesia , affir- 
mão pessoas entendedoras, que ella em tal quan- 
tidade não póde prejudicar a saude: é certo que 
ella é applicada na medicina como poderozo re- 
medio nas affecções ventozas, como absorvente 
do ar, e como tal mui util aos gotozos, e para 
outras molestias, na alta dóze de 4 oitavas; o 
mesmo é util nas sezões ; onde misturada com 
boa quina tem operado milagres. 

O carbonato: de magnesia. encontra-se no. 
commercio, porem o padeiro pode fazel-o sem 
inconveniente; a fim: de lhe saír mais barato. 
O processo é simples. Tome-se. um arratel de 
sulfato de magnesia do commercio, e se dissol- 
va em à quartilhos de agua, e filtre-se a disso- 
lução por papel de filtrar posto em um funil, 
e este sobre a bocca de uma garrafa. 'Fome-se 
um arratel de sub-carbonato de potassa (potas- 
sa do commercio) dissolva-se em 5 quartilhos 
de agoa, efiltre-se. Deite-se a dissolução de sul- 
fato de maghesia dentro: de um vazo de barro 
vidrado de branco, «que por o menos possa con- 
ter, 4 canadas, e sobre-ella se vá deitando pou- 
co a pouco: à dissolução: de potassa até que se 
veja não haver formação de mais precipitado. 
Por. este modo não se consome toda: a dissolu- 











gão de potassa; 6 precipitado depois de bebi as- 


sente, é lavado por decântação, por a mesma mia- 
heira que em este folheto já se acia ensinuado 
pára lavar outros precipitados 3 por fim recolhe- 
se sobre um coador de panrio de linho, onde se 
esgota, é setca-se ao calor sobre: um forão de 
padeiro. 

GS. 4 


PARA EXTRAIR GRANDE QUANTIDADE DE PÓS DE 
 GOMMA DO TRIGO; OU DAS BATATAS. 


“Goma de trigo. -» Nós podemos extraír 
grânde quantidade de gorima de trigo, praticam - 
do dois processos, um em seguida do obtro. Por 
ó primeiro obtereihos um prodtito de qualidade 
superior, é por o segundo, o mesmo» prodito de 
gualidade mais inferior. o 

“+ "Tome-só trigo de boa qualidade, escolha-ses 
é deité-se ení uma dorna onde se lhe juíta um 
éxcesso de agua : esta se renova duas vêzes em 
cada dia, mexendo bém o trigo de cada vez; & 
vazando a agua por um furo com cavilha, pra 
ticado proximo ao fundo dd dórnae Quando o 
wigo facilmente se esmaga entre Os dedos (a 
que rógularmenite acontece ao tabo de 8 dias 
pouco mais ou nichos) semete em sacos de paf- 
nó de estopa grossa; de tecido unido, é bem 
limpos ; dispõe-se convefitemtemente sobre cava- 
Tetes déntto em largas celhas; cóbremm-se coin: 
grossas pránolias de madeira, é carrégão-se cont 
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pezos. O melhor é submettel-os á acção de unia 
prensa, quando a houver. Por via de qualquer 
dos dois methodos ; o trigo assim compremido 
se esmaga e deixa separar o amido mais puro 
e fino, que se escapa por o tecido dos sacos, o 
que se facilita burrifando estes a miudadas ves 
zes com agua limpa dentro em um regador. 
Quando dos sacos não: sai mais amido (pós de 
gomma) no estado de divisão e alvura extremas, 
submete-se a massa ao segundo processo, como 
já se vai expor. Quanto ao amido que se obte- 
ve por esta pressão, deita-se em uma dorna bem 
limpa, a qual se enche de agua, agita-se tudo 
com uma vara de páo,*e deixa-se repouzay o 
amido : esgota-se a agua que o sobre-nada, lim- 
pa-se alguma impuridade que se ache em cima 
do deposto, e no cazo de se observar que este 
contem ainda alguns agreiros, torna a diluir-se 
em nova agua, para se lavar melhor. Por im es- 
gota-se sobre um coador de panno de linho, e, 
faz-se seccar promptamente ao sol ardente, ou 
em estufa, coberto, porcauza de não se lhe con- 
municarem corpos estranhos, A 

"Quante á massa que ficou nos sacos, sub- 
mete-se ao segundo processo, que consiste em 
fazer fermentar a massa em primeiro logar. Pa- 
ra isto desfazem-se dois arrateis de fermento de 
padeiro em '8 canadas de agua quente: passa- 


dos dois dias, juntão-se-lhe mais dois almudes 


de agua quente, agita-se e deixa-se repouzar 


mais dois dias, Deita-se esta agua limpa e aze- 
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da, dentro em uma dorna que possalevar 20 al. 
mudes, junta-se-lhe agua até ao meio, e acaba-se 
de encher com a massa que está nós sacos, haven- 
do cuidado de ír agitando tudo bem, para que 
à massa fique diluida. Cumpre-advertir que a 
agua ázeda deve estar prompta dºantemão, pa- 
ra que a massa seja logo nella introduzida quan- 


do acabar de receber a primeira pressão, porque 


ao contrario soffreria algum estrago. Esta mis- 
tura se deixa macerar até que a fermentação 
se complete, o que regularmente costuma acon- 
tecer dez dias depois no verão; e no inverno 
quinze. Conhece-se que a fermentação se acha 
avançada, quando a massa se precipita, quan- 
do a agua sobre-nadante se acha clara, e na 
sua stperíície apparecem espumas. Então sepa- 


ra-se a agua, e deita-se a massa sobre um gran- 


de coador de clina, disposto convenientemente 
sobre a boca de uma grande dorna estreita e 
alta: sobre a massa se vai deitando agua lim- 
pa, a qual cae na dorna arrastando comsigo o 
amido; mexe-se de vez em quando a massa le- 
vemente para facilitar a operação. Quando a 
água deixa de saír leitoza, está completa a ope- 
ração; e o que 'se acha no coador pode servir 
para alimento de animaes. “Toda a agua que se 
achar na dorna se abandona por 2 ou 3 dias, bem 
coberta para não lhe caír pó: então se achará 
a massa depositada no fundo. Deita-se nova 
agua sobre ella, agita-se tudo bem , e deixa-se 
repouzar de novo : esgota-se novamente a agua, 
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-£ no fundo da dorna se acharão 3 camadas' dis+. 

tinctas de amido ; desde o mais inferior até ao 
Mais superior; separão-se com cuidado, por via, 
de uma colher, e deita-se cada uma para di. 
Versas vazilhas, as quaes se enchem de agua, 
limpa, se agitão , e se deixão repouzar as mas- 
sas, Repetem-se estas lavagens com novas aguas, 
separando de cada vez, as impuridades que se 
acharem sobre os depostos, Quando afinal as 
massas se acharem bem limpas » esgotão-se sor 
bre coadores de panno delinho, e fazem-se seç- 
car com promptidão, Depois de seceas reduzem. 
se a pó, que se passa por peneiros de seda mui 
fina, onde ainda larsão alguma impuridade que 
Possa ter escapado às lavagens, 

Gomma de baiatas, —— Prepara-se começan- 
do por deitar as batatas de molho em agua por 
duas horas, e lavando-as perfeitamente para as 
despojar da menor impuridade que possão con- 
ter. Be ellas são 'em Pequena quantidade, po- 
dem ralar-se em um ralador de folha; e se são 
em grande porção submetem-se á acção de um 
moinho. proprio para as reduzir a massa , qu de- 
y baixo de uma galga, bem limpa. Deita-se q 
massa sobre coadores de clina dispostos sobre 
dornas, e sobre elles se vai deitando agua, e 
agitando a massa levemente, até que as aguas 
não saião leitozas. Estas aguas, depoem no fim 
de algumas horas o amido, o qual se lava bem; 
IP conforme ficou aconselhado, para o amido de . 
trigo: esgota-se, e secca-se, Por ultimo re» 
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uz-se a pó, e este passa-se por peneiros de 
seda, de mais em mais fipo tecido, e assim se E 
É btem pós de gomma de «iversas qualidades, 
Jpok a k Gras 
Varios vernizes. 


"VERNIZ PARA CONSERVAR O AÇO NOS ESPELHOS. E 


o 
Verniz branco, — Toma-se um quartilho , E | 
medida de Lisboa, de alcool a 38 gráos, e dei- | 
ta-se em um frasco de vidro, de muito major 
capacidade, com 3 onças de saudaraca escolhi- E 
da; 6 oitavas e meia de almecega, 3 oitavas e | | 
meia de rezina elemi ;' vascoleja-se bem o. frás- 
co; e expõe-se ao sol, para dissolução das ma- 
terias solidas se fazer com mais promptidão 3 
coa-se e reunem-se-lhe Goitavas e meia da me- 
lhor terebinthina. Este verniz fica servindo de À 
baze: pará” todos os vernizes colorados que tem Na 
applicação para espelhos: “Tomagse então uti 
quartilho do verniz branco supra, e se lhe reu- 
nem quatro oitavas de agua-raz purificada, é 
fica prompto para ser estendido no espelho. 

“Vernis verde. — Tomão-se' 1G.onças do ver- 
niz de alcool, que ficou descripto, e se lhe mis- 


turão 6 pg de bom verdete mui bem moido | 
e pintor, com bello oleo de linha- | 


par pedea é 
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Sa; e-mais se lhe misturão 2 onças de aguaraz, 
purificada, Tudo se agita muito bem. À doze 
do verdete pode variar , segundo a intensidade! 
da cor. 
- Verniz azul, — Prepara-se da mesma forí 
ma que o verde, empregando azul de Prussia. 
Para se darem estes vernizes sobre os espe- 
lhos, deitão-se estes em uma meza com o aço 
para cima, e esfrega-se este com fina flanella, 
mui levemenie: o pó que produz esta fricção de- 
ve ficar bem espalhado:sobre o aços sobre o qual 
se estende logo uma camada de verniz, por via 
de um pincel macio » C Outra passados3 dias. 
Estando secco, póde colocar-se o espelho no'seu 
logar, cal calda 5! É Gus pita gas 
“Ferdadeiro.charão para folha-de Flandres. 
— Lrepara-se-deitando em um vazo de: ferro 
cuja altura seja-o duplicado da largura, 32.0n- 
gas de bom oleo de linhaça, junta-se-lhe duas. 
onças de fezes (protoxido de chumbo laminado) 
ejoutro tanto de verdadeira sombra; em pó fi- 
no 5 põe-se o vazo sobre brando lume do car- 
vão, efaz-se ferver mui lentamente até á redu- 
cão de metade do oleo, mexendo muitas vezes 
com espatula de ferro, para que as substancias 
solidas não se depositem' por muito tempo na 
fundo do vazo, Então sedeitão 16 onças de co: 
pal em sorte, e reduzida a pó grosso, em outro 
vazo de ferro, que se põe em fogo moderado, 
para que esta rezina se funda completamente , 


mas com lentura; depois de fundida conservas. 
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se ainda um pouco sobre-o lume: evaporando, 
e se lhe reune o-oleo a ferver: deixa-se ferver 
tudo por um quarto de hora, conservando «a imis= 
tura em agitação, por via da espatula, etira-se 
para fóra do lume. Passado algum tempo, pa- 
ra-que este vernizoleoso tenha perdidouma boa 
parte do calor, afim de senão incendiar, junta- 
se-lhe aguaraz muito boa, e alguma cousa quen- 
te, e tanta quanta seja precisa para que o ver- 
niz fique na consistencia desejada: vai-se dei 
tando a aguaraz pouco a pouco; e agitando o 
verniz, para a perfeita imcorporação. Por ulti- 
mo junta-se-lhe uma onça e seis oitavas de te- 
rebinthina bem quente: depois de tudo benv 
combinado, deixa-se repouzar por 3 dias, e fin- 
dos estes se coa por panno de algodão. Este ver- 
niz só se secca em estufa, assim como todos os 
de oleo; é muito seguro-sobre metaes, e prin- 
cipalmente sobre folha manchada, que córa de 
castanho claro; ou de cor loura sevelle se têm 
deixado purificar bem por o repouzo, e se na 


estufa se tem empregado moderado calor; pois. 


é certo que este, quando é muito activo, lhe es- 
curece a cor e o torna menos firmese duradou- 
ro; defeito que o calor produz sobre todos os 
corpos, que ataca e destróe, segundo oseu gráo' 
de força. As manchas; e os menores traços que 
sobre a folha se tenhão feito, divisão-se da mes- 
ma maneira atravez da lamina deste verniz que 
as cobre. Póde fazer-se que custe menos a sec-' 
car; empregando mais copal, até à quantidade 


. 
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de 32 onças: então as cores produzidas por es» 
te verniz, são mais claras, e mesmo: o verniz é 
muitas vezes mais luzente; mas a sua firmeza 
sobre a folha não é tão permanente, supposto 
que assim mesmo resiste soffrivelmente. 

Vernix branco de copdl e oleo. — Prepara- 
se, deitando 32 onças do melhor oleo de nozes 
dentro de uma panella; de ferro muito limpas 
e pondo esta dentro deuma tigela de ferro, ou 
de barro bem, fraco e não vidrado, havendo én- 
tre a tigela e a panella, um interval-o demeia 
pollegada de grossura, cheio de arêa. Põe-se a 
tigela em uma fornalha com carvão acezo, é 
dentro do oleo mergulhão-se 4 dentes de alho 
dessecados , 4 oitavas de vitriolo branco, e 12 
oitavas de fezes de ouroem pó; cada cousa ata- 
da em um bocado de panno de linho bem for- 
te, e este prezo a um arame, que por uma cur- 
vatura em forma de gancho, praticada na outra 
extremidade, se dependura em uma cruzeta 
tambem de arame, colocada na boca da panel- 
la; o que tudo é necessario fazer, para que es- 
tas materias assim suspensas, e bem mergulha- 
das no oleos, não possão córar este, como suç- 
cederia se ellas chegassem a tocar nas paredes 
da panella. O fogo deve ser moderado, afim de 
que o oleo ferva lentamente, até que tenha des- 


apparecido alguma espuma que no começo da | 
- Qneração se tenha formado, e que em logar des- 


sa espuma se forme uma ligeira pelicula, En- 
tão é signal de estar concluida a operação :: ti- 
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ra-se a panella do banho de arêa, deixa-se Tem 
pouzar alguns dias (quantos mais forem melhor 


será) e coa-se o oleo para lhe separar o depos- 


to. Póde elle logo servir, porém o melhor é dei- 
tal-o em uma garrafa e expol-o ao sol ardente 
por espaço de um mez, ou ao calor deuma es- 
tufa; afim de se depurar melhor. (Quande se 


quer continuar com a operação, tomão-se 3% 


onças de copal, da mais branca que-se possa en- 
contrar; lavada ereduzida a pó, funde-se a bran- 
do calor, em panella de ferro bem limpa, e dei- 
xa-se evaporar por cinco minutos , depois que 
ella fundida se achar; deita-se-lhe por cima O 
oleo fervente, que se preparou como ficou ditos 
agita-se bem, e passado um quarto de hora de 
moderada ebulição, tira-se para fora para se deir 
xar abrandar alguma cousa o calor, e! junta-ser 
lhe pouco a pouço agua-raz purificada, até que 
o'verniz tenha adquirido o gráo necessario para 
se applicar sobre asobras. Porfim juntão-se-lhe 
duas onças dé terebinthina mui clara, e quen- 
te; agita-se tudo até á perfeita incorporação, 
deixa-se em repouzo: por 8 dias, coa-se, e gual- 
da-se para ouzo: quanto mais velhg for melhor 
será. adéiis 

“+ Ferniy branco de copal e essencia, — Pro- 
para-se fazendo fundir em panella de ferro mui 
limpa, 16 onças de copal bem branca, lavada 
e reduzida a pó. Quando ella estiver fundida 
e tenha evaporado alguma cousa, junta-se-lhe 
(fora do lume, e passado algum pequeno espa- 





assa 





Dos e 











se sd 


ço) agúaraz purificada e quente, a que for nes 
cessaria : agita-se e reunem-se-lhe 4 oitavas de' 
bem clara terebinthina quente: deixa-se repou-: 
zar por 3 dias, coa-se, é guarda-se para O uzo, 

— Ferniz axu, de copal. Se em logar de 
guardarmos'a tinta azul 'em massa, 'preparáda 
conforme o processo descripto a pag. 26 e 27, 
O fizermos esgotar sobre um filtro de papel, e 
O seccarmos, teremos um azul de Prussia de 
cor mui escura, é do qual bastará uma pe- 
quena porção, moída com aguaraz na pedra de 
pintor, para corarmos de azul uma boa quan- 


tidade do verniz de copal e essencia, de quese 


acabou de dar a receita a paginas 59. Este vêr- 
niz córa de azul a folha manchada, sem lhe 
encobrir à mancha, e fica tanto melhor quanto 
o azul foi mais bem moído, Tambem póde ser- 
vir (e muito melhor) o verniz de copal e oleo 
de nozes &c. com tanto que o calor para o en- 
xugo seja moderado. FOR 

Verniz verde, de copal. — Escolha-se flor 
dºanil do commercio (azul de Prussia) da me- 
lhor, e sobre a pedra de pintor encorpore-se: 


exactamente, formando uma massa inpalpavel, 


com bom chromato amarello de potassa do com- 
mercio: as proporções são, de uma parte de 


flor de anil, e 4 de chromato; e aguaraz quan- 
“ta for necessaria para fazer atirturação. Junte- 


se esta massa ao verniz de copal e essencia, que 


“acabou de ser inculcado para a cor azul, e h- 
“cará um verniz estimavel e transparente. O au- 
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4hor empregou:8 onças do referido verniz bras, 
co, para uma porção de massa composta com 
2 oitavas de chromato, e meia oitava de azul 
de Prussia do commercio. Elle experimentou, 
que este verniz tendo por base o verniz de co- 


pal e oleo, custa mais a seccar, ce que é neces-. 


sario um. calor moderado (e muito moderado) 
na estufa; para ali não sera cor destruida. 


Purificação da aguaras. 


“-—Como'é sempre impura e enfraquecida, a. 
aguaraz do commercio, ella não serve para tirar. 
as nodoas, e é pouco conveniente para. Os ver-. 
nizes, sem-ser primeiro. purificada ; o que se, 
consegue, metendo-a. em um alambique a ba-, 
nho-maria, com um quarto de seu pezo de cal 
viva em pó, e distinlando-a com cautella, até 
que ella comece a sair corada. : 

Verniz para douradura, — Metem-se em 
um frasco de vidro, com boa rolha, 6 onças de 
espirito de vinho (alcool) a 36 gráos, juntão-se- 
lhe-12 grãos de sandalo grozado, e sima oitava 


e 48 grãos. de bom assafrão. Deixa-se estar de - 


infuzão por 8 dias, vascolejando o frasco por 3, 
vezes em cada um. Por fim coa-se a tintura 
para outro frasco, e por um panno de-linho ta- 
pado, onde o assafrão e o sandalo bem se expre- 
mem. Juntão-se-lhe 8 oitavas de boa gomma- 


regina lacca em pó fino, e vascoleja-se o frasco .. 
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quatro vezes ao dia, e de cada vez por 15 mia 
nutos. No fim de 8 dias nio invérno, e de 4 no 
verão, acha-se O verniz feito, e só restã reufiir= 
lhe 4 oitavas dê terebinthina branca e limpas 
e deixal-ó repouzar por alguns diús, para o se- 
patar pot decantação, de algumas particulas 
(ainda que poucas) insolúveis, que se terihão dé- 
positado no fundo do frasco. Este verniz fica 
turvo, porém estendido sobre metaes, toma uma 
bella cor de ouro e muito brilho. Convem que 
a lacca seja boa, e de cor loura escura. 

Verniz para marmore artificial. — Deitão- 
sê em panella de ferro bem limpa, Qarrateis de 
óleo de nozes, dé boa qualidade, com os ingres 
* dientes de que sé fez menção a pag. 58 quan- 
do se tem: feito brandamente ferver: no banho 
de arêa; como lá se aconselhou, até que a es- 
puma comece à desapparécer, deita-se sobre um 
arratél de sandaraca boa e bem escolhida, que 
se tem acabado de fundir em panella de ferro; 
Himpa, sobre carvões ardentes : agita-se edeixa- 
se ferver braúdamiente, mais um póuco até que 
tudo se ache perfeitameute combinado. Deita- 
se então pára um vazo vidrado de branco, e de 
bocca larga, e abandoná-se ao repouzo. Quan* 
do se quer envernizar o marmore facticio; tiva- 
se ao de cima com uma colher, aquenta-se e 
estefide-se com um pincel macio: no ecazo de 
se achar grosso, juhta-se-lhe uma pequena quan- 
tidade de oleo de nozes, não seccativo, e me- 
Hhor se acazo se tiver exposto ao sol pot muitos 
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dias, em vazo tapado, -em contacto com algus 
ma quantidade de fezes de ouro. . 


,; O 6. 
MARMORES ARTEFICIAES, 


Marmore de Tala. — Toma-se uma pot- 
ção de gesso preparado segundo o methodo de 
que logo se fará mensão , e reduz-se a massa 
consistente, com agua de colla, tambem prepa- 


rada como logo se dirá, e esta massa se esten-. 


de em cima de uma meza. Voma-se uma por+ 
ção de almagre de Roma; deita-se em uma pes 
neira de seda, e com esta se espalha o almagre 
em pequena quantidade sobre a massa estendia 
da; incorpora-se tudo bem com uma colher de 
pedreiro e torna a estender-se a massa como ess 
tava. Como esta cor é a que forma o fundo do 
marmore, deve por o menos exceder outro tanto 
as outras Cores. Forma-se outra massa vermelha 
igual à primeira, e estende-se para com ella se 
incorporar anil em pó fino, que tambem se lhe 
semeia primeiro por cima com unih peneira 
quando a incorporação estiver bem feita, e à 
massa de uma cor purpura, ou que se lhe asse- 
melhe, estende-se por cima da outra vermelha. 
Torna-se a estender outra porção de gesso em 
massa, e se lhe incorpora ouro-pimenta ama: 
- rello, e em pó, até que se ache amassa de cor 
amarellada, e se estende sobre a outra purpus 
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ra, Faz-se pôr a mesma:forma uma porção de 
massa negra, empregando o negro de famo, e: 
se estende sobre a amarella. Sobre a negra ou- 
tra purpura, porém a que'se tenha reunido boa 
porção de ouro-pimenta. Corta-se então esta 
grossa camada das diversas massas coradas, em 
bocados, e com estes se procede á factura da 
lamina de marmore. Supondo que se quêr fin- 
gir uma pedra marmore sobre uma meza, at- 
ranja-se um' caixilho de madeira, conforme o 
tamanho -que seja necessario, epor um lado se” 
lhe: prega um: panno grosso, que fique muito 
bem esticado. Dentro deste vão, bem molhado 
com agua de colla, se vão estendendo aqueles: 
bocados: que se: cortarão, o que se faz com'a 
colher, e com a maior igualdade, oque pro- 
duzirá uma confuzão de todas as diversas cores 
empregadas, imitando perfeitamente o marmo- 
Te itakiano, Quando se quer que 'o marmore 
apresente veios brancos, nada mais facil de 
conseguir, do que addicionar á camada das co= 
res; antes de a cortar em' pedaços, uma cama- 
da de massa branca de gesso; é cortar depois 
tudo como” ficousdito. Quando por ''a 'manei-: 
ra já indicada, se tem: enchido o caixilho (que: 
regularmente tem uma pollegada) e que-so- 
bre este ;sobrepoem: a “altura de um quar- 
to de pollegada, deixa-se 'seccar bem, epu- 
Je-se, depois por a maneira seguinte. Molha- 


“se a superficie com agua limpa, esfrega-se bem 


com pedra: pomes até que se descubrão as cores 








! 


SR 


e que 0 plano se ache bem desempehado.e igual; 
para o que se lava de quando em quando a fim 
de se poder observar o effeito, Deixa-se seccar 
completamente, e dão-se-lhe duas ou tres de 


“mãos de agua de colla mais forte, e torna-se à 


esfregar com pedra pomes secca, mas em pó ex- 
tremamente fino, e em seguida com pó de tri- 
pe, o que lhe dará um completo pulido. Então 
se lhe dão algumas de-mãos de verniz de san- 
daraca, de que se fez menção a pag.-62, sec- 
cando:se cada 'uma em estufa, ou ao sol ar- 
dente, resgoardada a obra do pó, por via de um 
panno fino convenientemente disposto : estando 
bem secca a ultima cama de verniz, aliza-se 
com tripe molhado em azeite, e depois:com 
tripe secco: limpa-se mui bem com uma ca- 
murça, e dão-se-lhe duas de-mãos de verniz 
branco de copal, do indicado a pag. 58, e fica 
prompto., Por esta maneira se pode fingir de 
marmore uma grande coberta de meza, cuja 
extensão seria impossivel obter de uma só pe- 
dra natural. Podem variar-se as cores, empre- 


gando tintas finas e preparando assim marmo- 


res lindissimos, cujas superíicies defendidas com 
o verniz de copal sobre o outro, resistem a acção 
dos liquidos oleosos, alcoolicos, ou acidos, que 
por qualquer eccidente lhe possão tocar. Se o 
verniz de copal for preparado com maior quan- 
tidade de oleo, do que, a prescripta naquella 
receita, produzirá melhor effeito. Escuzado é di- 
Zer, que quando q marmore deva ficar encaixi- 
dr é) 




















ilhado, o caixilho sendo de madeira, deve ser 
primeiro trabalhado, de sorte que por fim es- 
tando o marmore envernizado, se conclua: a 
obra dourando, prateando, : pulindo o caixilho. 
Pode este ser de metal, e galvanizado a-ouro 
ouprata, o que produzirá uma obra importan- 
te. Por este mesmo methodo se podem fazer 
lindos marmores, de outras cores; porem ha 
ainda outro methodo de fazer marmores, como 
se val ver. OB 
Este outro methodo, consiste em formar 
uma massa com gesso mui fino, e agua de col- 
ja, em consistencia de papas, e deitar-se assim 
dentro do caixilho feito à maneira do que ficou 
descripto no: processo a pág. 64 até o enxer: 
deixa-se repousar por 48 horas em postura bem 
mivellada, e depois inclina-se brandamente até 
quaze prependicular, e encosta-se a uma pare- 
de: tendo decorrido 6 dias, ou os que forem 
necessarios para que a massa esteja bem rija, é 
“Lina como marmore, torna a por-se orizontal- 
mente, molha-se-com' uma esponja, ' insopada 
“em agua limpa, e enche-se o vazio que o cai» 
xilho adefuerio quando se-seccou a massa, com 
“a seguinte mistura. Tem-se moído separada- 
“mente: com agua de colla, as cores de que se 
“quer fazer uzo para imitar o marmore, as quaes 
-se misturão com massa de gesso e colla, de tal 
maneira que com esta fiquem bemcombinadas 
(mas em separado como já se disse), Deita-se 
“então em um vazo qualquer; uma boa quanti- 





dade de massa de gesso e colla (aguá de colla) 
e nella se vão deitando as massas coradas, cada 
uma por sua vez, dando-lhe duas ou tres vol- 
tas sómente: com: a colher, a cada cor que'se 
juntar, Então com esta mistura se enche o cai- 
xilho, que se tem umedecido com agua limpas, 
como ficou dito, e depois com agua de colla, 
quente; mas não se enche de uma vez, vão-se 
fazendo camadas; delgadinhas, que-se seccão 
umas depois das outras, havendo cuidado de 
umedecer com agua limpa, e depois com agua 
quente de collá, a camada secea, para então se 
lhe deitar a outra: Regularmente 3 camadas 
completão a obra, Depois de bem secca:a obra, 
desgasta-se, pule-se, e enverniza-se; como já fia 
cou dito no processo anterior, | 

Estes dois methodos podem servir de guia 
aos curiosos artistas; para aprenderem as regras 
principaes de fazer os'marmores artificiaes; e 
variarem os processos segundo à sua habilidade 
e intelligencia o permittirem; eo exigir aguas 
lidade da obra que pertenderem imitar. E” per- 
ciso advertir que quando; haja a imitar um 
marmore, cujo fundo branco, ou cbrado; seja 
extenso, deixando apparecer veias d'outra cor, 
em. pequena quantidade, deveremos empregar 
grande - porção «da massa corada parao fundos 
e mui pequena, da que quizermos para os 
veios. Assim por qualquer dos dois processos 
obterêmos bons resultados : figuramos que per- 
tendemos um: marmore verde com veios ama» 
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rellos ou brancos, em pequena quantidade, e 
que 'operemos pelo primeiro processo, dispore- 
mos a massa verde em camadas da grossura de 
uma pollegada, e por entre estas algumas ca- 


-madas de amarello ou de branco (ou destas 


duas cores) entermeadas, porem somente da 
grossura de uma moeda de dez réis. Alguns 
artistas uão fazem assim. Elles vão estendendo 
a massa verde em camadas no caixilho, e so- 
bre cada uma camada, se semeião pequenas 
bolinhas de massa'da cor que querem os veios, 
e depois as estendem com a culher para forma- 
rem os veios e os fazerem penetrar: Em fim, 
cada-um dá a preferencia ao seu methodo, o 
certo é que o bom resultado deste, ou d'aquelle 
depende mais da pratica e habilidade do que 
de outra couza. Para economia, .a maior gros- 
sura da lamina, deve ser preparada com menos 
porção de talco, e sem cores; isto é, enche- 
rem-se os dois terços da altura do caixilho, de 
massa de gesso, com pouco ou nenhum talco, 


e o resto na forma qué se tem dito, e com as . 


cores. t 
vv O gefso prepara-se, misturando 100 arra- 


teis de gesso calcinado e reduzido a pó, com. 


90 arrateis de talco commum, igualmente cal- 
cinado «e em pó: mete-se esta mitura em um 
forno de padeiro, bem quente e barrido, e fei- 
xa-se: quando o forno estiver frio, tira-se a 
mistura e guarda-se em vazos bem fechados 
que se depositão em logar bem secco, para se 
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fazer uzo do gesso quando for necessario. E” pres 
cizo advertir que se o gesso assim preparado 
não ficar em pó bem fino, o marmore será de 
menor estimação por ficar mais grosseiro. Quan- 
to mais tempo estiver preparado, menor será O 
seu bom effeito, Nas pedreiras de gesso, de 
Montmarte, proximo a París, ha talco em 
abundancia, que gira no commercio com baixo 
preço, por isso que elle ali é separado como 
inutil. Elke de mistura com' o gesso forma mas- 
sas tão brancas como o alabastro, porem como 
faz seccar mui pronjptamente a mistura, con- 


vem empregal-o em menores proporções quan- . 


do a manipulação das obras for mais demo- 
radar dRD RATO 

A agua de colla prepara-se, deitando de 
molho em um almude de agua, arratel e meio 
de colla: forte de Flandres, partida em. peque- 
nos pedaços : passadas 24 horas leva-se ao lume 
para a colla se dissolver completamente. Como 
porem 'a colla nãa seja sempre da mesma forças 
- convem que antes de empregar a agua assim 
preparada, se experimente; o que se faz dei- 
tando em um pequeno vazo uma difhinuta por- 
ção de gesso preparado, e misturando-lhe da 
agua de colta quente, a que for necessaria para 
que se forme uma massa molle, a qual se aban- 
dona por meia hora: se no fim deste tempo 
ella não estiver muito dura, é prova de que a 
agua está bem preparada, porem se tiver indo- 
recido muito é prova de ter muitacolla, edeve 
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accressentar-se-lhe mais agua, e fazer-lhe les 
vantar uma fervura. 


& 7º 
DIVERSOS LUTOS. 


Para as fendas do ferro coado. — Prepara- 


se; fundindo a brando calor uma porção deen- . 


xofre, em que se mistura limalha de ferro até 
formar uma massa consistente. Com esta mis- 
tura é que se tapão as fendas, boracos, ou quaes- 
quer imperfeições que se possão encontrar nas 
peças de ferro coado; depois de applicado o 
luto, burrifa-se com agua contendo sal ammo- 
niaco em dissolução, para que fique detal ma- 
neira consistente que quaze seja impossivel se- 


paral-o. Com um ferro alizão-se as desigual-. 


dades, para que custem a devizar estes con- 
certos. 
Para fogo activo, — Compõe-se, fazendo 
amassar com agua bem saturada de sal de co- 
zinha, 8 partes de limalha de ferro; 2 partes de 
boa; greda Em pó, e uma parte de pó: de caco. 
Com este luto se tapão as juntas dos cylindros, 
tubos, e mais peças que tem de ser expostas ao 
fogo, e-elevadas do rubro. Cumpre advertir, que 
por aguá saturada de sal: de cosinha:se deve en 


“tender, a; agua do: chafariz em que se tenha 


deitado tanto sal que ella recuze dissolver mais 
(a frio) a pezar de muito se agitar, 0 0) 
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Para mos alveiras.— Faz-se este luto, mis- 
turando 80 partes de pó de pedra de mó alvei- 
ra, com 80 partes de pedra-ume em pó, e uma, 
parte de colla de Flandres dissolvida na agua 
que baste para reduzir tudo a massa, com que 
se podem soldar bocados de pedra em quaes- 
quer boracos que se possão. formar nas moz al- 
veiras, 

Para tangues e cisternas. — Tomão-se par- 
tes iguaes de pó de cacos de louça ordinaria, 
dito de telhas velhas, dito de pedra das móz 
alveiras, dito de escorias de ferro, dito de cal 
viva: amassa-se esta mistura com agua, e ap- 
Pplica-se ás juntas, ou mesmo com esta massa 
se: reveste toda à superficie interior do tanque 
que tiver sido feito com alvenaria. A cal não 
sendo bem viva, deve ser empregada em maior 
proporção, o que o artista pode conhecer expe- 
rimentando a consistencia e tenacidade do luto, 
antes de a empregar. 


Õ. ] 8.º 
MATERIAS FULMINANTESg 


Mercurio fulminante pará escorvas. — Em 
um matraz de vidro, que possa levar porome- 
nos 8 canadas, e que tenha o collo mui alto,, 
se deitão 9 onças de acido nitrico bem puros 
marcando 40 grãos; e sobre este se vai deitan- 
do pouço à pouco uma onça de mercurio (420U- 
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gue) bem puro: dissolvido que seja o mercu- 
rio, o que se consegue mesmo a frio, se deitão 
sobre a dissolução, dentro no matraz, e pouco 
a pouco 12 onças de puro alcool a 36 gráos :. 
então se desenvolvem vapores brancos, devidos 
á reacção das materias em contacto; forma-se 
um precipitado pardento misturado de peque- 
nas agulhas brilhantes; o qualse lavae secca, 
para ser guardado em frasco de vidro em logar ' 
| escuro, Quando se querem compor as escorvas, 
h emprega-se para cada uma, um grão de cera e | 
um terço de grão deste mercurio fulminante. 
Prata fulminante para estalos. — Toma-se 





mM uma oitava de prata de galão, e se dissolve q] 
th em 3 onças de bom acido nitrico dentro de bo 
um grande matraz: feita a dissolução, juntão- 4 
A se-lhe 3 onças de alcool a 36 gráos, que pro- | 


E. duzirá esfervecencia, turvará o licor, e fará des- d 
envolver um precipitado branco cinzento: quan- 
do este tiver tomado uma-cor mais esbranqui- 

| gada, junta-se-lhe alguina agua fria em peque- 

E. na quantidade, e por mais de uma vez, até | 
que a acção chymica tenha diminuido, ou ces- 4 
E | sado. Deixagme assentar bem o precipitado, la- 

va-se, e deita-se em vazo xato para seccar á 
sombra, 'e 'guarda-se em frasco depositado em A 
logar escuro. Este fulminante é mais'moderado | 
| em seus effeitos. Serve para compor os estallos 
4 ou ballas fulminantes, e para outros uzos. ma 
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Observações. 


Parece: qne o melhor meio de guardar es- 
tes fulminantes, é dentro em frasco sem rolha, 
e apenas coberto com um: papel, metido em 
uma caixa de chumbo, para assim ficar mais ao 
abrigo da claridade. Bº preciso haver muito 
cuidado quando se lhe toca, e não uzar delle 
em preparação alguma senão em pequenas quan- 
tidades, isto é, fazer essas preparações em pe- 
quenas porções. Todas estas cautellas são ne- 
cessarias, para evitar alguma detonação que 
possa arriscar a pessoa que estiver operando, ou 
mesmo quaesquer outras que o acazo possa ter 


feito aproximar do logar em que taes materias. 


fulminantes se acharem, 


8. 9.º 


NOVO METHODO FACIL, DE POR AÇO EM ESPELHOS. . 


Mr. Drayton pertendendo substituir ao an- 
tigo uzo de revestir os espelhos com amalgama 
de mercurio e estenho, um proceso:que além 
de mais) facil na sua execução, não desenvol- 
vesse os mãos resultados que aquelle apresenta, 
por cauza dos effeitos do mercurio, descobriu o 


seguinte methodo, que parece não deixa nada: 


a desejar, sendo praticado por habil artista, 
Deitão-se em um frasco de vidro 4 onças 
d'agua boa, e junta-se-lhe uma onça de am- 
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moniaco liquido : nesta mistura se fazem dis- 
solver duas onças de pedra infernal branca, 
(nitrato. de prata fundido) moída em pó gros- 
seito: passadas 24 horas de repouso, filtra-se 
tudo por bom: papel, e guarda-se o oxido de 
prata que fica no filtro. Ao liquido filtrado se 
juntão 6 onças de boa -naphta, ou alcool na 
falta desta, e 50 gotas de oleo essencial de ca- 
nella. Cumpre advertir que é necessario não 


- deixar passar mais do que um dia, sem appli- 


car esta composição depois que. se lhe reuniu á 
essencia de canella, por que os resultados não 
serião bons. O melhor é applical-a tendo de- 
corrido 5 horas. Toma-se então o vidro que se 
quer cobrir, e se põe de nivel sobre uma meza, 
coberta com um panno, e circula-se o vidro com 
um bordo de betume: sobre o vidro se vaza a 
dissolução que se preparou como ficou dito, e 
deita-se-lhe por cima em diversos pontos, algu- 
mas gotas de dissolução de essencia de cravo; 
feita como logo se dirá, a qual fará precipitar 
a prata sobre o vidro, tanto mais rapidamente 
quanto mais porção de gotas de essencia se em- 
pregarem; porem não é conveniente que essa, 
precipitação se conclua em menos de duas ho- 
ras. 

v A dissolução: de essencia de eravo faz-se 
da maneira seguinte. Tomão-se 3 onças de al- 
coola 40 'gráos, juntão-se com uma onça de | 
oleo de essencia de cravo, dentro em um: fras- 
co, onde tudo bem se vascoleja até ú perfeita 
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combinação. A doze regular desta dissolução 
de essencia, é de 12 gotas para cada onça de 
nitrato de prata; e a dissolução de prata“deve 
cobrir o vidro na altura de 3 linhas: 20 grãos 
de nitrato de prata cobrem uma superhcie de 
90 pollegadas quadradas. | 

Se acazo à dissolução da prata se junta al- 
gum oleo de tomilho ou de alcaravia, em pes 
quena quantidade, pode-se assim fazer variar a 
cor da prateadura, ou aço no espelho, o que em 
muitos cazos convirá. 

O liquido que sobrenada o precipitado que 
se formou sobre o vidro, esgota-se, e guarda-se; 
por que póde servir para novas operações, jun- 
tando-lhe dos mais ingredientes, nas justas pro- 
porções. 

Depois de secca a prateadura, cobre-se com 
uma mistura de bom: sebo, 'é cera branca, a 
partes iguaes, e fundidas completamente, a 
qual se estende com um macio pincel.' 

Cumpre advertir, que os bons resultados 
deste novo progesso, dependem da bondade dos 
ingredientes empregados: é necessario escolhe- 
los da melhor qualidade e experimental-os pri- 
meiro em pequenas experiencias. Com o oleo 
essencial de canella acontece muitas vezes, que 
deitando-se na dissolução, senão combina bem 
com ella, e forma flocos que ficão nella espa- 
“Khados: quando isto acontece, é necessario fil- 
trar a dissolução depois de'6 horas de repouso. 
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8: 10.º 
PARA FURAR METAES COM FACILIDADE, 


Quando se pertende furar ferro forjado , 
ferro coado, bronze, vidro &c, por meio de 
broca movida por qualquer engenho, a operação 
se fará com muita mais facilidade (e por con- 
sequencia, com grande economia de tempo e 
dos instrumentos prefurantes) se formos deitan- 
do algumas gotas de boa aguaraz no boraco 
começado a fazer. E' invenção de Hauriot con- 
firmada por muitas experiencias. 1 


$.11.º 


ARCHOTES QUE NÃO SE APAGÃO COM O VENTO, 
NEM COM A CHUVA. 





| Procurão-se cordas velhas Já bem puídas, 
| - | e se cortão no cumprimento de que se querem 
* Os archotes; metem-se em uma caldeira de fer- 
ro, ou de cobre, e cobrem-se bem com uma dis< 
solução feitá de 18 onças de salitre em 5 cana- 
das de agua : ferve-se tudo por uma hora, ti- 
rão-se as cordas do banho e fazem-se seccar. To- 
“mão-se então partes iguaes de polvora e de en- 
Xxofre, tudo.em pó, misturão-se com quanto 
baste de espirito de vinho a 36 gráos, faz-se um — 
polme delgado, em que as cordas são mergulha- 
das e agitadas por algum tempo, a fim de se 
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empregnarem bem deste composto; levantão-se 
deste banho, e sobre elle se deixão esgotar, pa- 
ra depois bem se seccarem, Faz-se então uma 
composição nas proporções de 1 arratel de pez 
louro, 18 onças de cêra amarella, 3 onças de 
canfora, 4 onças de terebinthina ordinaria, e 7 
onças de enxofre em pó: derrete-se a cera e o 
pez louro em uma panella de ferro, 'a brando 
calor, deita-se-lhe o enxofre, a terebinthina, e 
por fim a canfora ; quando tudo se achar bem 
combinado, passão-se as cordas por esta compo- 
sição, de maneira que fiquem bem cobertas. À 
este tempó tem-se feito fundir tres partes de en- 
xofre, e com este se incorpora uma parte de cal 
em pó bem fino: juntão-se então as cordas a 4, 
ou a 5, conforme a sua grossura, e a que sequer 
dar aos archotes, e atão-se com uma guita em 
uma das extremidades; vai-se-lhe deitando den- 
tro deste archote a mistura do enxofre e cal, e 
ligando ao mesmo tempo as cordas, e assim se 
continua de uma para a outra extremidade; 
de tal arte que-o archote fique bem solido. Por 
fim pinta-se o archote com uma tinta composta 
de almagre de Roma, reduzido a pasta por via 
de um pouco de oleo de linhaça, e tudo dilui- 
do com boa aguaraz. Depois de seccos inflam- 
mão-se ao menor toque de um corpo inflam- 
mado, e não é possivel que o vento ou a chuva 
os apague, 
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$.12.º 
LAVAGEM DE ROUPA POR VAPOR:+ 


O methodo que se vai descrever , já. é co- 
nhecido de muita gente, mas nem tódos o sa- 
bem ; outros o tem applicado mal, e por isso 
não tem colhido os bellos rezultados que se ob= 
tem quando a sua applicação é bem feita. Por 
esta cauza e por 0 amor”que nós sempre con 
servamos 'ás rotinas velhas, elle não está em 
pratica quanto deveria estar, pois que não só 
se poupão,; com o seu uzo, muita lenha, sabão, 
é tempo; como asroupassaem muito mais lim 
pas e alvas, e-não soffrem os estragos, a que 
estão sugeitas-sendo lavadas segundo os metho- 
dos antigos; porcauza da força que ás barrel- 
las, dão a maior parte das lavadeiras mal inss 
truidas,; ou de má consciencia, uzando algumas 
de addicionar grande quantidade de cal ás cin+ 
zas, a tal ponto que o estrago da roupa é ines 
vitavel; Estas circumstaneias nos resolverão à 
publicar aqui este processo, com todas às obsers 
vações necessarias w produzir bom effeito. Ele 
pode ser praticado em ponto grande, ou em pona 
to pequeno, e ntste ultimo cazo pode servir de 
grande utilidade nas cazas onde ha numeroza 
familia, etem proporções pata conservar o apaé 
relho de lavagem, e para o enxugo.. Assim als 
cançarão uma grande economia na despeza, e 
não solfrerão a demora que as lavadeiras occa- 
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sionão ,: principalmente na Cidade de Lisboa, 
e outras grandes povoações, onde as lavadeiras 
não voltão coma roupa lavada; se não depois 
de 16 dias, um mez, e mais, E 
Os utencilios necessarios para por em exe» 
cução este processo, são poucos, e se reduzem 
a-uma caldeira (que pode ser de ferro) de pas 
redes direitas, e com tanta largura na boca 
como no fundo, Esta caldeira põe-se dentro em 
uma fornalha, enterrada até dois terços de sua k 
altura, e bem vedada com barro fraco a junta | 
circular entre a boca da-fornalha e a caldeiras 
Sobre a boca desta, se ajusta um: vazo de mas 
“deira, em forma de cuba, cuja capacidade seja 
proporcionada -á da caldeira, e ambas estas cou- 
zas, ao volume de roupa que ha necessidade de 4! 
lavar de cada vez: esta-cuba deve ser de mas +, 
deira branca, sem fundos, e bem apertada com 
arcos de: ferro, uma das extremidades ajusta 
mui bem: sobre a boca da caldeira, e nella se É 
deve segurar: por via de azelhas de ferro: nessa | 
mesma extremidade, em logar de fundo fecha» 
do; terá uma grade de madeira: finalmente 
haverá uma tampa de madeira ou de cobre, 
para ajustar na outra extremidade da cubas 
que como o leitor ha de ja terprecebido, está 
collocada ao alto em cima da caldeira; e as- 
sim aquella tampa a fica cobrindo, deve porem 
esta tampa, ser munida de uma tubuladura 
que se fecha, ou abre, segundo a necessidade 
e permittir, Uma celha e uma dorna, comple» 
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tão o numero de todos 'os utencilios préci= 
'z0s, 
Quando se quer lavar a roupa, faz-se pris. 
Meiro a lixivia alcalina, 'e para isso é que se. 
carece da dorna, Se é em parte onde ha cinzas 
de vides, ou de lenha proveniente de ramos de 
arvores, e braças delgadas, o que acóntece nas 
Provincias, uza-se destas cinzas, e se economiza 
O custo da potassa ou da soda. Desmonta-se a 
cuba de cima da caldeira (se não ha outracal- 
deira ou taxo) e bem se limpa (se ella o não 
está desde que se fez à ultima operação, no 
que deve haver cuidado para que se não estra- 
gue) e deita-se-lhe tantos almudes d'agua, quan- 
tos meios alqueires ha de cinzas para lixiviar; 
e faz-se ferver, Dentro na dorna deita-se a cin- 
za com tantos arrateis de cal viva e partida em 
Pequenos pedaços, como de alqueires de cinza 
se empregão. Deita-se-lhe por cima à agua fer- 
vente, agita-se muito bem com um pão, e dei» 
Xa-se repousar até que a lixivia se ache clara 
e limpa, e que a cinza e a cal se ache bem - 
deposta no “fundo da dorna: tira-se então à 
lixivia, pormum furo praticado proximo ao de- 
posito e em uma elharga da dorna, o qual se 
tem conservado fechado com uma cavilha, e 
deita-se na celha sobre a roupa (que já ládeve 
estar antecedentemente) e se a lixivia não está 
bem limpa, vai-se coando; e deitando sobre a 
Toupa, Cumpre porem, advertir, que como as. 
cinzas não são todas da mesma força, e esta li» 
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xivia quasi sempre sai forte, é necessuio pri- 
meiroque a lixivia se deite na roupa, gradual-a ; 
O que se faz por via de um pexa alcalis dos 
saboeiros, e descel-a a 4gráos se ella está mui- 
to mais forte, o que se consegue juntando-lhe 
lixivia fraca, ou agua limpa na quantidade ne- 
cessaria ; indo, por cautella, deitando-lha pouco 
e pouco, e agitando-a para bem se combinar, 
Quando não ha peza alcalis, deita-se um ovo 
fresco de galinha, sobre alixivia: se elle se sos- 
tenta em cima, é prova de estar forte, e se mer- 
gulha alguma couza então aproxima-se da gra- 
duação; mas convem antes empregar lixívia 
fraca do que forte, “e por isso devemos juntar 
agua à lixivia atéque o ovomergulhe um pal- 
mo e meio, e mais, conforme. o diametro da dor- 
na. A roupa deve remexer-se bem dentro na 
lixívia, enelia deixar-se por algumas horas para 
bem, se embeber doalcali. Quando as roupas 
são mimosas e de mais estimação, e por isso se 
querem muito alvas, junta-se á lixivia, algum 
sabão branco, para o que se desfaz á parte em 
uma pequena quantidade da dita lixivia, 
Procede-se então a dispor a roúpa na cuba, 
já colocada em cima da caldeira, e esta cheia 
de agua até quasi aos dois terços de sua altura. 
Põe-se a primeira camada sobre a grade;,' dei- 
xando-lhe no centro, e por os lados, algumas 
Tespirações : a segunda camada não assenta so- 
bre a primeira, mas sim sobre outra grade que 
se mete na cuba, e nella descança sobre curvas 
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pregadas nas suas paredes interiores ; de manei- 
ra que esta grade fica uma pollégada acima da 
primeira cama. Assim se vão formando camas 
das, umas por cima das outras, dispostas ' coma 
a primeira, com osrespiradouros, e; divisões; es* 
tabelecidas por outras tantas grades de madeis 
ra; 0 que é essencial para que Os vapores pers 
corrão livremente por toda a roupa que na gus 
base dispoz, empregnada de lixivia, e a qual 
póde ficar quasi cheia, Dispostas assim as cous 
sas; accende-se lume na fornalha, e luta-sse à 
junta que possa existir entre a caldeira e a cu» 
ba, o que se faz com uma tira de: panno grosso 
de estopa revestida com massa de farinha ordi- 


haria de trigo; e o mesmo se faz á junta entre 
a tampa e a cuba. Eleva-se aagua á ebulição : 


os vapores , não achando outro. lado por onde 
saír, penctião atravez das camadas de roupa, e 


«com mais força; de umas para as outras, por 
as aberturas ou respiradouros que se lhe deixa- 


são: sobem 90 alto da cuba e batem na tampas 
escapão-se alguns por a tubuladura, que deve 
estar mais ou menos aberta, segundo for a for= 
ga dos vapóres; a im de evitar-se algum: rom- 
pimento: uma corredissa praticada na tubula- 
“dura, fechará ou darásahida aos vapores, como 


“melhor conta fizer. Quanto »aos vapores que ba- 


tem na tampa e-se não escapão , condensão-se 
(e com muita mais facilidade secella: é de cor 
bre) e cáem sobre à roupas que. penetrão desdê 
a camada superior até á inferior; ao passo-que 
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Outios vapotes, em differentes alturas, recebem 
tambem a condensação e descem da mesma ma- 
neira, indo todos cair nacaldeira para tornarem 
à subir quando nella tenhão recebido o grão 
competente. Por talarte, não só em virtude da 
lixivia alcalina, como da propriedade que o va- 
por da agua tem, de dissolver ou desalojar as 
materiasimpuras que a Toupa contém , esta fi- 
ca inteiramente despojada de taes im puridades, 
se as operações tem sido bem conduzidas : esta 
ultima dura de tres a seis horas de ebulição , 
conforme a quantidade de roupa, o-seu estado 
de impureza, e a força dalixivia. Depois nada 
ha mais a fazer do que tirar a roupa sem demo- 
ra de dentro da cuba, e lançal-a dentro da ce- 
lha sobre agua quente, onde se acaba de lavar 
para ser enxuta. Acontece algumas vezes, que 
a roupa sai da cuba com algumas manchas, que 
não forão bem atacadas e destruidas por o va- 
por; cllas se despegarão | da roupa facilmente 
esfregando-a com um leve logue de sabão, 
Nas povoações onde não ha cinzas + fazem 
da mesma maneira as lixívias, com potassa ou. 
soda do commercio , com o emprego de pouca 
cal, e O melhor será não empregar nenhuma , 
para se evitarem alguns inconvenientes, quan- 
do estas operações são praticadas por pessoas 
Pouco conhecedoras do motivo para que se em- 
Prega a cal, e do mal que ella póde produzir 
quando for empregada-em excesso, Pouca po- 
“assa, ou pouca soda, bastará para substituir as 
6 x 
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cinzas. Muita gente emprega a lixivia a 2 grãos, 
mesmo para roupas bem sujas, porem renoyão 
a lixivia sobre a roupa dentro na cuba e no acto 
de ser lavada com o vapor : para isto tem uma 
caldeira proxima á outra, e que aquece com o 
mesmo calor : nella deitão lixivia nova, e quan- 
do julgão que a roupa estará despojada da pri- 
meira lixivia, metem uma bomba de cobre na 
caldeira da lixivia fervente, cuja bomba posta 
em movimento deixa saír o liquido por tres tu- 


"bos nascidos de um só que parte da sua extre- 


midade superior; estes tres tubos communicão 
com outros tantos que saem fora da tampa da 
cuba, e communicão dentro nesta cuba, esten- 
didos por ointerior da dita tampa: elles achão- 
se crivados de boraquinhos miudos. Desta ma- 
neira a lixivia que sai da bomba é introduzida 
por os taes tubos, e cáe sobre a superior cama- 
da de roupa, em fórma de chuva, e penetra de 
camada em camada até caír na caldeira, sobre 
que a cuba se acha. Resta então observar a al- 
tura em que o liquido se acha nesta caldeira 
para se lhe tigar o excedente, a im denão tras- 
bordar por a bocca: isto se consegue, abrindo 
uma torneira soldada aum tubo que sai da cal- 
deira, em sitio proximo á face superior do la- 
drilho da fornalha, assim o liquido na caldeira 
nunca subirá a cima do logar competente, bas- 
tando para isso, abrir e fechar a torneira, de es- 
paco em espaço. Este methodo, supposto que 
mais complicado, por causa do augmento de 
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utencilios, é muito vantajoso, por se poderem 
empregar lixivias mui fracas, e renoval-as sobre 
a roupa quantas vezes quizermos: pois é doutri- 
na bem sabida, que: seja em estas operações 
ou nos branqueamentos dos algodões «e Jinhos, 
mais val reiterar a acção de lixivias fracas, do 
que empregar uma. ou duas fortes, no. que se 
poupa o enfraquecimento dos pannos. 

Não se presuma que, o grande espaço. de 
ebulição causará muito consummo de lenha: 
esta despesa é sempre diminuta quando a for- 
nalha é bem construida e a caldeira, tem o fun- 
do alguma couza recolhido, e em forma de fun- 
do de garrafa: eutão logo. que o liquido come- 
ça a ferver, assim se conserva com diminuta 
quantidade de combustivel, 

Quando ascinzas são boas, ellas não cedem 
todo. seu alcali á primeira agua em que forão 
tratadas : devem ser segunda vez estendidas em 
nova quantidade: de agua fervente, para se lhe 
tirar o resto do alcali: esta agua alcalina, de- 
nomina-se segunda lixivia, e serve para enfra- 
quecer a primeira. 
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SABÃO FEITO GOM CEBO, 


O cebo, ou quaesquer outras gorduras, ser- 
vem para fabricar sabões, economicos, com di- 
versos uzos, Podem fazer-se com a, potassa; as 
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cinzas, a barrilhã; ou a soda extraída do sal 


marinho. Suponhamos que se fabricão com cin=' 


zas, (o que é mais economico nas nossts pros 
vincias) e qué estas são produzidas por a com 


bustão de vides, ou de ramos de arvores e dela 


gadas braças, então deveremos fazer as lixivias 
por diverso modo do que se fazem quando as 
destinamos á lavage das roupas por vapor, se 
gundo O processo já descripto em este folheto ; 
isto é, deveremos variar as proporções da cal é 
da agua, Pomem-se v. g. 4 alqueires de boa 
cinza, deitem-se em uma dora, e misturems 
se-lhe 6 arrateis de cal bem viva e partida em 
pequenos pedaços, Deite-sé-lhe por cima 3 al- 
mudes de agua quente, agite-se tudo bem, e 
deixe-se repouzar, pará se tirar a lixivia élara; 
por um fúro praticado em uma elharga da dor- 
na, é perto do deposto: guarda-se esta lixívia; 
que sempre se designa eom o nome de primeirá 
bivivia aleáliná. Deitão-se mais 4 arrateis de cal 
viva, na dorna sobré o deposto; é 3 almudes dé 
agua fervente; ágita-se tudo muito bem e deis 
xa-se assentar. para se lhe tirar O liquido elas 
To, que se guarda com o nome de segunda h- 
vivia. E? necessario advertir que, quanto mais 
tempo se deixão repousar as lixivias, tanto mais 
a cinza se abate; é por isso maior quantidade 
de lixivia se tira, e mais limpa. 

Como as cinzas não contem sempre a'mes- 
ma quantidade de altali, tambem as lixivias 
não ficão sempre da mesma força : é por isso 








que parao cozimento do sabão, não pudemos 
determinar as “dozes de cebo e das lixivias. O 
cebo ou qualquer outra gordura; deve primeiro: 
ser privado das impuridades, para oque se fun+ 
des coa-se; e se acaba de limpar “depois defrio. 
Corta-se em pequenos pedaços, '€ deita-se em 
umaá caldeira de cobre; collocada em fornalha; 
cujas paredes lhe união; de maneira que só no 
fundo lhe toque o lame : faz-se fogo á caldeira; 
e quando o cebo estiver fundido, deita-se-lhe 
pór cima“uma porção de lixívia, da primeiras, 
pouco e pouco; e faz-se ferver tudo brandamen= 
te, Se'acazo estas materias se não encorporão 
em' pouco tempo, é prova de que a lixivia é 
pouca, é deita-se-lhe mais, para se continuar & 
fervura brandamente, até que a subtancia gor- 
durosa esteja completamente saturada; o que 
se conhece, quando, tirando-se uma pequena 
porção da mistura, é deitando-a em um copo y 


“não se-lhe devizão grumos alguas : se estes ap= 


parecem; continua-se à fervura, juntando-lhe 
mais alguma lixivia. Para que O curioso ain- 
dá pouco pratico, se veja menos embaraçado: 
em esta operação, deve lançar acprimeira lixi- 
via sobre-o sebo,” nas proporções, de 3 partes 
(em volume) delixivia, para duas de cebo fun- 
dido; isto, pouco mais ou menos. 

Quando a substancia cebosa está bem sas 
turada (o que se verifica como se acabou de dis 
ger) diminue-se o/fogo, e deixa-se em TEponZo 
por algum tempo, para depois se lhe deitar sal 
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“o umum (sal de cozinha) pouco e pouco, e me- 
Xendo sempre, até que a materia apresente; pre- 
feita apparencia de saponificação. Então: se tór- 
na a augmentar o fogo até que se eleve fervu- 
ta, a qual se faz continuar por alguns minutos + 
Tetira-se segunda vez o lume, e passadas duas 
horas, Lira-se com uma bomba toda 'a agua da 
lixivia, a qual tem sido despojada do alcali, e 
este combinado com o cebo. Torna a augmen- 
tar-se o fogo, e a Juntar-se delixivia fraca (se- 
gundalixivia) tania quantidade, como de agua 
se tirou. Passado algum tempo deebulição, re- 
tira-se o lume, e tendo decorrido uma hora de 
Fepouzo, junta-se-lhe mais'sal de cozinha, tor- 
Na-se a fazer ferver, e depois se deixa em repou- 
zo por duas horas, para se lhe tornara tirar à 
àgua com a bomba. Torna-se-lhe a juntar mais 
lixivia (da primeira) e a repetirem-se as mesmas 
Operações, como se praticárão da segunda vez 
que se lhe reunio lixivia, ecompleta-se a sapo- 
nificação, juntando lhe mais sal de cozinha; faz- 
se ferver tudo por duas, tres, ou quatro horas, 
segundo a quantidade de sabão que se fizer, ou 
Quaesquer outras circumstancias, Então o sabão 
deve estar feito, e só carece de ser repartido por 


O3 moldes, e expor-se em logar bem arejado , 


Para se seccar, (Os moldes são caixas compridas 
€ estreitas , feitas de madeira, que se pulveri- 
“ão com cal, para osabão não se pegar a ellas: 
uma das elhargas é movel, para ser separada, 
e assim facilitar a sahida do sabão; o qual se 
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despega quando está meio secco, para se acabar 
€ Seccar fóra das formas. Conhece-se que o sa- 
ão está nos termos de ser vazado para os mol- 
des, quando a massa se acha perfeitamente in- 
Corporada, e tende a desligar-se da agua que 
ainda contém ; e mesmo por o cheiro de sabão 
que exala: quando ella é passada para os mol- 
des; deve ser tirada com uma colher, contendo 

Pequenos furos para deixar saír a agua &e. 
bem conduzido da operação, dará os me- 
lhores resultados: se ella for mal conduzida, nem 
Por isso deixaremos de ter sabão; toda a diffe- 
Tença consistirá, em que este sairá menos duro, 
de peior qualidade, 'e em menor quantidade. A 
Pratica, e só a pratica de preferencia a tudo 
quanto aqui se podesse accrescentar, poderá en- 81 
sinar a quem não tiver luzes algumas dos pro- H| | 
cessos de saponificação. 111 
Quando não houver cinzas ,, póde empre- | 
gar-se a polassa, ou aisoda : toda a differença || | 





consiste em se fazerem as lixivias com qualquer | 
destas substancias, em muito menor quantida- | 
e, E sÓ á rigorosa necessidade de empregar o . ) 
sal marinho, quando se emprega a potassa, e | 
não quando uzamos da soda, Seja que se em- | 
Pregue a soda, ou a potassa, a dóze da cal vi- 
va é sempre empregada nas proporções de uma, 
parte de cal, e duas de qualquer daquellas subs- [|] 
tancias. A primeira lixivia, para merecer este. 
nome, deve sustentar na sua superficie, um ovo 
Íresco de galinha: à segunda lixivia deve dei-. E 





dep sia 





ar prefundar'oóvo um palmo, “pouco mais OU 
menos, se for para mais não perde. ' Ainda se 
póde tirar do deposto uma terecira lixivia, que 
sé emprega como água simples na futura lixi- 
viação de hovês substancias. Mas esta differen- 
ça de gradução fiaslixivias, só tem logar quan- 
do se emprega a barrilha, à qual não cedendo 
todo seu/alcali (a soda) á primeira lixiviação, 
tem decessidade de-ser lixiviada segunda, e mess 
mio terceira vez: Quando porém 'se emprega a 
soda christatizada, ow à potassa, estas materias 
sendo inúito soluveis na agua, dão á primeira 
lixivia; toda'a sua forças de maneira que fica 
um pequeno reziduo sobre que, quasi se torna 
inutilcufa segunda lixiviação; e quando esta 
sé faça, não pode per st só, ser empregada 


nã saponificação: Então temos nécessidade de 
dividir toda a primeira lixivia em duas porções 5 
uma ficará constituindo a primeira liawia, ea 
outta com à ádicão dealguma agua, ficará ser- 
vindo de segunda hmia. 

“Cómo em este 9. mais se deve attender á 
economia de que á perfeição do producto, com 
tanto que este'sirva dos uzos à que sé destina, 
não O coneluitemos sem adyertitmos à nossos 
teitores, que não sê carecendo do sabão no ess 
tado solido (como acabámos de descrever 08 PIS 
céssos de suas preparações) se não por canza dé 
seu transporte-mais facil; entendemos ser inu- 
til usar de tães processos, quando elle se quei- 
rá destinar/aos uzos das fabricas de branquea- 








mentos; e outros muitos estabelecimentos,» Em 
tães cazos convem mais fabricar o sabão: para 
O empregar no estado liquido ;. ow quasi tal: 
para isso uze-se do seguinte, facil e economico, 


: 


Processo, 


As duas lixívias que se fizerão com as cin- 
zas e cal, segundo o processo  já' deseripto a 
pag: 89, juntem-se em. a caldeira; e fação-se 
ferver para diminuirem pela evaporação, até 
que; deitando uma: porção em um pequeno co- 
po de vidro até á altura onde possa chegar uma 
onça (pezo) de agua distilada (o' que se tem 
marcado com antecedencia) essa porção peze 10 
oitavas, Chegada a concentração da lixivia a 
este ponto, procede-su ao cozimento do sabão. 
Para isso, funde-se o cebo, “ou qualquer outra 
gordura, (depois de: coado e limpo ,' como já:se 
disse a pag: 86 linhas 1bºe 12) emmistura-se 
com a lixivia na proporção de duas partes de 
cobo para: parte e meia de livixia (em volume) 
faz-se tudo ferver brandamente até árperfeita in= 
corporação, e se esta recuza effectuar-se, vaisse 
juntando mais alguma lixivia. O cozimento do 
sabão, manifesta-se quando a mistura não apre- 
senta grumos : então tira-se da caldeira, e guar- 
da-se em vazos de pão bem vedados, para se uzar 
delle quando convem. Quando se emprega a 
potassa, uza-se do mesmo processo, porém eco- 
nomiza-se tempo, por não ser necessario evapo- 
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rar as lixivias: estas são logo feitas com a por- 
ção de agua conveniente para que o volume de 
uma onça de agua peze as 10 oitavas prescri- 
ptas. 

Nós temos outro methodo para fabricar, com 
as cinzas, um sabão: de bom effeito, sem tanto 
E trabalho, supposto que fica mais liquido do que 
| o feito por O processo acabado de descrever. Con- 

siste em formar. as lixivias que marquem dois 

; gráos no areometro de Baumé, e sem a menor 
8; demora, mistural-as com um quarto de seu vo- 
4 lume de cebo fundido, eagitar tudo muito bem. 
À A mistura torna-se esbranquiçada e leitosa, e 
Ê assim se emprega nos branqueamentos, lavagens 
de roupa &c. E” preciso agital-a bem quando 
della se faz uzo. Se acazo a combinação se não 
| effectuou bem, é necessario dar-lhe algumas 
A fervuras, e se ainda assim se não fez, junta-se- 
E) lhe mais alguma lixivia; e mesmo O liquido 
saponozo se póde coar para lhe separar alguns 
gtrumos de cebo não combinado. 

O azeite ordinario, as borras do azeite &c. 
podem sergmpregados com muita vantagem na 
fabricação destes sabões, 
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